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47nornesâ
Ass'embléia.
A Câmara, 12�

. ". ,.

.-

o ex-prefeito blumenauense Evelásio Vieira, juntamente com
.

.

'o ex-prefeito de Tubarão, Stélio Boabaíd.:
foram homologados como candidatos do MDB ao Senado pela·

convenção ontem realizada,' que indicou uma

chapa de 47 candidatos à Assembléia e 12 à Câmara.
A convenção teve festivo encerramento, às 14 hôras ..

Vida emorte
dos bororos
A vida dos bororos e.as cerimônias fúnebres de uma

criança de 2 anos foram documentadas por duas

"antropôlogas-da Ufsc.Para tanto, conviveram por
mais de dois meses junto a tribo, acompanhando

a vida e um funeral que durou,4S dias. (Pags. 3,4 e S)
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< (Je90c�ações de pai com à Grécitl.·.
Em declaração conjunta.divulgada 011tem. ao térmíao dá visita'

Oficial de.ref Hussein, da Jordâniil, aos Estados Unidos; os dóis'
'c I'A Turquia .estã disposta ii.

pafseS'Co!li!l'nic�raI)1 seuacerdo em realizar novas reuniões pa.ra" Feinici�ras1nego�::iações de p'az
analisar a concessão d� ajuda militar e, econômica a Jordânia. '_' com os gregos e grece-cípriótas-.
,kdeclaraÇlro conjunte diz' ainda que' o presidente Gerard Fotd assim que estes quiserem", decla-

"reafirmou seu compromisso.de que os Estados U�idos,cont'ihua- róu hoje o' p'riÍ:neiro nünfstro tur- ,

• rl!o'seus:dééiclidos' esforços'paFa ajudar a obter um acorde pací-
.

"co, Bulent EceVit em discurso di�: .

.

'

fico no Oriente Médio, 'êo,ntinuar1j:o também-as consuÍtas. para a vulgàdo por 'televisão'.·q todo o..

,

próxima, etapa das negociações, "visando abordar, em.data conve- pafs. Eanalisando as .implícaçêes
cientemente :prep�Jkd�, os pontos de especial Interesse, para- a,'

da crise cipriota, nas relações en

Jordânia, inclusive um acordo de desligàrríento Jordano-Israelen- .' tre seu país e aGrécia, afirmou
se."

, , .'
'.

'-" " ,::!l!,le·"nomom�Iito;para..
aGrécia

O- objetivo fundámental da Jordânia é aretírada de Israel da, '.� mais dif�cil_iaZér;a paz do que

margem ocidental do rio Jor,cllIo,:--porém deseja também, ,�u� o,
a guerra. E necessário um grande

Estado Judeu .devolva o setor oriental. de jerusalém" notando-sé ,
valor, que falt�u na segunda {ase

e!ltr'etanto" qt:Íé as dispósições de Israel só poderiam ser posítívas 'da$ conversações de Genebra,

em relação à ip9mei.ra ;xigêncili:' Onté,m' H.·usseín, se entre�stóú .. ':destac'and,o o ministro que está .

, I' dos t'nro-:
'General Sanear; a Turquia controla um terra do Chipre

'. du�ant� uma hora no �entágono ,c,odr O SecretãríedaDefesa, p �namente c�nsc�ente os �r?-
'

. �. ,

"
y' '!,

. ::James Schlesinger, para analisar um programa quinquenal de,mo"' blexp-as em9cIonaI� enfrentados mesmo que, se chegue .a um -acor- .!lue,,· .pel�!
"

çontráno, 'as forças
derflização das Forças Armadas de' seu país, sendo que' o presíden- ,pelo ,goverao grego",

. ,

"

2. "

'

.

do, pois estes constituínam uma' '�urcas,,0bedeciiuTI "escrupulosa-
'te Ford pediu ao Congressô'c�rca de ISO mílhõês de dólares em". Segundó' ,0: primeiro .mmistro ga!av,tia.da nova. situação a sef- 'mente o cessar-fogo desde sua

ajuda mílitâr, nesse afio para a Jordânia, cerisíderando ser este
'

,turco a Grécia cometeu .alguns determinada paraa Illia"., entrada em vigor". Um comuní-

:p�fs, O fuais\deC;didQ !!Ji�do'dos EUA nc mUl140 átabe.
. ;erros de análise bãsicos, ni! sua', ,,O ,goYe,�no de Chipre, no eh, cado militar deu exemplos de

. ,"'''' � .� " :> '. "

,,' ,,':;_ ';:' ';>: ir
, 'política externa?,principa:ln'(ente_'tánt�:'pr�teS!bÚ'ante;osôhs€zya. ,vio\ações datrégua por-partedos,

"

.

Pollcla"-Argentina" } porque "�o�sa.eFa�ãQé�ma,e;i'-'dores",�d:as·Nações,tJnjdas,\sobrec··�eCO,-éipri:otasl,.e�ire ;ek�; um' <'
., '

'

b
-, :

'

. I,. para se reivindicar impérios, mas contínuas violações do armistí- . ataque com morteiros à aldeia

-e
,.

," pr:"s�egu.e· use", ""

,

os gregos .parece que ainda n�o, cio pelos invasores, visto que na' turca de' Kokkina, na região nor-

. ?" ,'�' a g�"er..ilhei,.ôs
.

_ des�s_tir� da Jdé.,ia d.� al�m dia,' z?na tu;�a;(tirote�Qs esparsosrec tleste,d� 'Í�ai seild? qu� 11 C

i
ivís "

"'

'.' '..:".. '.
'. _ '

- reviver o Impéno Bizantino. � gístrarem-se. ocasionalmente, O, turco-cípríotas haviam morrido,

," "Contmua �a .regi�o dt; Tueuman, n� Argentinav-a opeFaça?' de: '" nenhum .pelítico grego, pode, de-� mais' recente ,cessar fogo entrou existind0 ,confIrmação até por ,

.,,,tFOPas do exercIto. e pOhC1.aIS especIah$t�_em luta antl"guerrilha, ' ,clarar que seu país ,não tem pre� .:"'.
.

t D' d
" .

da C V Ih'
_na' busca de c�rca de toO,a 220 gu,errilheíros,do Exército Revolu."

'

;, _ . .. ."
,

, " "em Vigor na ,sex_a- e�a, epOls pane,'
.

{Uz. erme, .a., .

, ci0!l�ri9 do Povo. As. b�s�as a?s ��tremfst� 'começaram e:l11 mea-, t�nso�s sobre Istamb�1. Ecevlt. que u��, op���çao turca}e 60
t
DIsse també�.o' prittl�uo nu-

,

dos da sem��, depOIs.da frustradíHentatlva de 'tomar urna guar-
acredita que 8,S efetIvos tur�?� horas, p.�rnllttu cong�.Ista� a lUstro turco E,ceY1t q\ie somente

niçãõ'militár- na província de CatamarciI., sitúada'lr);$OO ,km de concentrados na I�, a e'sta altu- maior pãrte fjos hotéis 'dà jIfut ,concebe uma :nov�'�cõnferência
" Buenos Aires, indicando"se que. v.ários yxtremistas teriam escapa" ra cerca,de 40 mil homens, .Ílão bem' como �ias' áreas agrí�olas, de-paz em 'duas etápas: "pr�ei-'
d� p�a Tucuman. buscat;ldo ,refUgiO 'nas cerradas fl.ore�tas da pro- seriam mais necessários após o SEM MALTRATOS ,,1 ' t- . t ,'"

oe

VmCIaj a fun de entrar em contato com base guerrilheIra, podero-., .".,'.
ro, reso Vf!r as ques oes urgen es"

samente armada, que estaria eshibelecida nafllit�la região. _ . e�t�belecune�to de um,�. ord.e� '<, ,.o
' Estado 'Maior turco des-, como a dos refugiados e a da de-'

Na Argentina reina no entanto a impressão de qu� não será . 'solid� ,e durado�ra, mas adt�:utlU ,menti� hoje que suas tropas ti- marcação de linhas, segundo,
travádo o esperad� �omb&t� com ,os gu�rril?e�ros, tendo em v�sta a pos�ibllidade de al�ns sb�,da- 'vessem violado, a trégua vigente obter uma nova constituição pa'-

que, segu�do not�cIas pubhc�daS na propna 'unpren�a �gent�a', �
dos "perrnanecer�m eni Chip_re, ,na', i1h,a de Çhlpre, declarando ra Chipre".

os extrenustas tenam conseguIdo furar o �erco dO',exerclto, estan-
. ','

.'

do este empenhado em chegar a base ,guerrilheira e assim desfe- .,
.

char um "duro" golpe aos subversivos, além de recuperar armas "

presumivelmente roubadas de unidades militares e policiais, Du- ;
rallte a semana; as 'autoridades argentinas já detiveram pelo m,enos ,:'
200 pessoas supostamente envolvidas em atividades subverslva�,

/

com oreraçõ�s em diversas regiões do país.
.

,

(

}.

Paulo VI fala
.

da densidade,'
.

' demográfica'
"O problema é muito difícil, pois não 'pode ser resolvido' com

um simples cálculo numéri?o sobre o crescimento da população
�

. mundial", afumou ,ontem o Papa Paulo VI em alusão:à
Cônferência· das Nações Unidas sobre demografia, que se inicia

hoje em Bucareste.
'

'

ReafIrmando a oposição da Igreja Católica ao controle da
nata:lidade e ao aborto; o 'pãPa acrescentou que '0 crescimjlnto
demográfIco poderia ser o tema prirÍcipal da Cónferência e, "se,
I, .

pFevalecer es,sa orientação nos debates", poderá 'haver sérias
.

consequênGias, caso não se considere cada :ãspecfo do problema.
Em primeiro lugar está o diteito à vida, próprio do homem criado

. por Deus·para . habitar,' cultivar e povoar' a terra com' sua
descendência. AfIrmou também Paulo VI. que' existem duas
normas fundamentais para a existência e progresso do gênero
humallo: a pririiwa de ordem econômica e política, é Clãr a tddos

.

os homens a possibilidade de acesso ao 'pão, pois a terra

'trabalhada com suor ê feCunda. A segunda, de ordem moral e '

existencial, 'é a da paternidade responsá,vel, que reconhece a

santidade da faml1ia, a' liberdade (le' sua função procriador!! e
'

educadora, o dever de conflgUrá"la segundo autônomos,' mas

sempre sábios e morais pFincípiôs. 'Éstá pt;n jogo a vidá da
.

humanidade e "é por isso que a Santa Sé, cem seus representantes,
com,petentes, elltará presente na Conferencia de Bucareste",

'

conCluiu o ,Papa.

:v"Tvrquif;l se d;rdÍ$po�'Q'PQra Crs
,

.

''7;

DI,RETORIO CENTRAL DOS ESTUDANTES

O,A UNIV�RSIDADE -FEDERAL DE SANfA CATARiNA
.... , �

.

."\

"
-

..

�

,ED'ITAL DE CONVOCAÇÃO,
':t' .::;-

,'>,' �- ':,
.

'.' .

<

,o ácadê�i�o 'LEOOEGAR DA ÇyNH�. TI�SCOSKI, Presidente do D!retório
Central d,os Estudantes, .no uso ,de s�as atribuições e,tendo em vista.o que dispõem
o De?reto-Lei no. 228, 'de 28 de fev,ereiro de 1967, a Lei no. 5.540, de 28 de
.novembro de 1968, o Estatl,lto da Universidade Federal de'S�nta Catàrina, e normas
para as ê'eiçães,acadêrTiicas t?�ixadas pel� P9rtaria ",o. 397 de 16 lie agosto de 1974:
'CONVOCA

" ,
'

.' .

P�ra o dia trinta (30i de agosto de 1974 as �Ieiçães para os Delegados que
comporão o Colégio Eleitoral que elegerá o Conselho Executivo do Diretório
Central dos Estu_,dantes da UFSC, observado:o seguinte:

.

10. - Em.cada Unidade Unive,rsitáÍ'ia dev�rão se� eleitos cince (5) Delegados dos
respectivos Diretórios, Acadêmicos para, constituirem o C.olégio �Ieitoral de que
trata o' ,art. Sã. das Normas para as eleições ªcad�micas da' Universidade Federal de
Santa Catarina.

. "

, 20. - As disposições re9illani�ntar�s 'para a' realização das eleicões estudantis
constam das Nor.mas baixadas pela Portaria'no. 397 d� 16'(le agosto de 1974.

,

Florianópolis, 16de agos�o de 1974'
-,

-

Leodegar da Cunha Tiscoski
Presidente.

-,� ".

PÃGlNA2 '
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" .. .doe Bororos
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PÃGINA 4 o fSTAD; - Edição de Segunda-feirá - 19/08/74

de um .lado chamam�se'
"Ecerãe, 'de outro, TugáregÜe:
,é;xercendo reciprocidade -nas re:
lações sócio-econômicas, A caça .

tem o objetivo não só de manu,
-

tenção, mas o da perpetu,açãó
das relações, de parentesco, jã

.

que eles não se casam com indi-
,víduos da mesma metade, a não
ser quando os salesianos os con,
vencem. As metades São suMi,
vididas em clãs, com denomina_
ções diversas,' geralmente extra],
das 'de animais e plantas. Dos
clãs, surgem os trifhas que levam

.

diretamente a outro clã da meta

,..,de oposta. Politicamente, tudo é .

. decidido num Conselho Tribal e
dei religíão, conquanto seja�
.atraídos à Igreja, só conhecem
.suas cerimônias tradicíonaís, A '

moça ·é. preparada domestica-
.rnente .para as bodas, mas pode
ter relaçõ�s sexuais livres anteS'
do casamento; geralmente com o

companheiro escolhido. Urna-vez
casada ela é que dá nome a0S 'fi
lhos. No caso de desavença éo .

marido que deixa a casa, procu-.
rando amparo na de um parente;

Os 170 Bororos, maioria mu
lheres, receberam com cordiali
dade Neusa e Sônia, levados pé
los salesianos. A simpatia aumen

tou com os presentes levados:
muito fumo, roupas, agasalhos e

.

brinquedos para crianças, espe-
.
lhos e outros adereços, alimentos
diversos, como leite em pó e

condensado, e principalmente
medicamentos doados por labo
ratóríos paulistas. Nos seus cola
res enfeitados de penas.de arara,
vendidos por Cr$ c5,OO a Cr$
15 ,90 aos padres; com arcos

adornados a Cr$ 45,00 e simples.
a Cr$ 30,00 e os tradicionais, te-

.

vestidos de couro de jaguatirica e

plumachos de gavião t; arara os
,

Bororos "são ainda instrumento :

dos. brancos". Mas quando a eles
'se' afeiçoam falam com o cora

-ção, corno aconteceu com Neu

sa, adotada pela tr-ibo na qualida
de de integrante do grupo, com
o nome' de Enauredo, que é uma

. "
.

'
.

I d fi I pintura corporal muito 'usada.
Na' cerimônia fúnebre; que dura 45 dias, estão induidos os-cânticos das mulheres com rolos de caetése buritis, a yn,ica a egria o unerat.

. Na .cerimônia da adoção.teve o

Antes da missa-das 19 .horas, . transformações que urna antro- dente Prudente; Campo Grande, melhor '9S manejarem. Essa-ten- cabelo cortado em franja; tingi
um copo de, cachaça pago a Cr$ póloga do Instituto de Antropo-. Cochim, Rondonépolis, ate a 10- tativa expressou-se em modificar do o rosto pintado com urucum

1;00, pelos homens�. e .a Cr$ logia -da Universidade Federal de calidade de Meruri, 'no posto in- .a forma circular da aldeia por e resina de árvores e. carvão. Ao
'0,50 pelas mulheres. Caçadas em .Santa Catarina convíveü por dois dígena Sagrado Coração de Je- um traçado de ruas paralelas, nas som dos cânticos da amizade,
Kombis, .a 30 quilômetros da meses, 'documentando um im- sua-a cerca de 2SD quilômetros, quais os índios. teriam díficulda- . "em que pareciam dízef que eu

.aldeía. Abolição 'do nudismo. ' pressionante rito de um funeral em estrada carroçãvel, da aldeia des, de se orientarem na direção. já pertencia, a todos 0S quadran
Alimentação quase toda compra- de uma criança de dois anos, que eleita. Com .a companheira de do seu clã respectivo, com o's' tes dá aldeia" perfuraram-lhe as,

-e ,
da aos "civilizados". Subsístên- durou nada, menos de 45' dias, pós-graduação, Sônia Terezínha membros dos quais unicamente' orelhas com ponta de osso, nelas
cia fundada no comércio enco- quase 'ininterruptamente,' com Ferraro, que elaborava tese sobre podem casar-se. Os padres criam .introduzindo fios vegetais que
mondado de adornos, armas e rápidos intervalos de descanso. O a Arte Plumãría e suas Vincula- . gado 'nas terras des índios e, das duraram quinze dias para cícatri
outros objetos; trocados por "va- trabalho de pesquisa, realizado ções .com- a Estrutura Social Bo-: 'vacas" leiteiras, também comer- : zar. "Mãe 'Antônia, minha madrí
.les" de valorraramente ]Usto,'se pela-professora Neusa Bloemer, roto", Neusa ficou' hospedada na cíam o leite. E, 'noutra desvir- Filia, segurava-me os braços para
considerados, os preços de rev,en-· . foi' a introdução e parte' 40 Pro- pensão ,dós Padres Salesianos, pa- tuação dos "mores" bororos, S1:1- aliviar as dores, mas na verdade
da a turistas. Descaracterização j eto ,:�titulado "A Lógica do gando uma diária de CF$,-,15"OO, ."primirari!,a litilização' do corpo não senti dor nenhuma". Em

, dos. primitiyQS Mbit0s -e, .cosru-, Mundo -Prirnítívo", sobre os úi- os mesmos religiosos, que 'ela dii idás. crianças· nos fuireraís-alegan-. troca, segundo a tradição" Neusa

-n;tes,' em" rioli1� .Jle, urna, integra- ,di_os-Bowro, de,Matb 'Grosso:, em "manterem os lndios sob 'um ":dc,) ser c{)ntrário ftsJeis� divinas .. o . présenteóu os padri�es �0I? fli-
çã\) discutíve�.emAueios .reais )'lív�l' de mestrado noDeparta- cQnttqle. econõrníeo.,e uma de-. 'Pl'qprio.y-íojQ,d� cachaçafoi por, me> 'e .arroz doce, comuto em

prej udicados são. os ,pFóprios -rnerrto: de 'Ciências Sociais, da· pendência pratícàménte geral-nas ;" eles mtroduzído no lugar das oe-: , meio, às danças, que'duraram até
membros do ; grupo, Bxemplos Faculdade de. Filosofia, Let'ras e

. relações com .a cívilizaçãocã de . beragens à. base de folhas é raí- .o amanhecer. Neusa já era vir

disso é que Kudoraekaire, doclã -Ciêrrcias Humanas da Uníversída- fora". permitindo, .inélusive, que zes, que nada-custavam aos silví-' tl,lalmente Uma Bororo e ã0.CU

Pawoe hoje é, Bentinho, casado de de São' Paulo, ernjaneírojfe- ricos fazendeiios paulistas e ma. o.olas. Uma alirnentaçãQ ·de fei- mentada, ,daí em diante,'com P:-' �

pela segunda vez, depois de. ter vereiro de 1973· e que terá 'conti-' togrossenses,- da ,região, os .alis- j ão, arroz, pOHca caça, arroz dó- quenas restFiçõ�s, tôda a cerimo-
.

.
abandonado a primeira mu�er. nuidade nesse ,semestre. A ela tassem cerno eleiteres, em troca ce e pesca, o hábito de passar ci rua'do'
E que nem as cabanas -as ocas, C'lube a Análise da Vida Cerimo- de uma churrascada que nunca dia todb fumando grandes cigar�'

. FUNERAL DE UMA PEQUE
que aeendem a imáginação das. rual dos indígenas e, por incrível -veio. VeI1dendo carne verde,na ros de palha e a falta d'e assistên-. N1N� MORTA '_

crianças, nos 'livros de Hist(>ria que pareça, toda auto-CUl�teada, época, a' Cr$ 5,00 o quilo, im- . cia médica fazem dos bororos 80 . Gilinar era o nome da bororo
são mais feit;;ts de palha, substi� aum disp.êndio de Cr$ 2.500,00,· pondo casamentos. dentro da "por:cento tuberculosos, como a de' doi& anos,. que. morreu de tu

tuída que foram pela alve'naria. com um percurso de l.975 qui. mesmam�ta'de,do grupo, CO,Íltra "Curumim" que morreu e ·cujo berculose_ CQmo os padres sal,e-
Foi n]lma aldeia de índios em. lômetros 'a partir de São Paulo, a tradição do grupo e telHando funeral é descrito adian'te.' Divi-, sianos - ,proibem usar o própno

que foram impostas togas essas incluindo os munic;íplos de Presi- deso,rganizá-Ios socialmente., para didos em duas metades, os Boro- . corpo. das cria_nças para as pom-

.�\.'
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pas 'fúnebres, os índios tomaram

as roupa:s dela como símbolo,
enterrando o "o pequeno corpo;'
â maneira tradicional, no cemité

rio pióximo. Um cesto recebeu
as vestes da morta. Porque os

'pais, "por motivos que sÓ um

índio,pode explicar", não quise
ram receber nada da criança, foi
então conduzido à casa dos avós,
num percurso em que o ar en

cheu-se do tam-tam dos ataba

ques, contraponteados pelos ma
racás e flautas de sopro que não

eessaram até o final de toda a

cerimônia. Danças, reverências e

frases cujo sentido só seria tradu
zível por um glotólogo compu
nham a cerimônia. Dali, o séqui-
'to seguiu para a Casa dos Ho
mens (local de permanência, reu
nião e trabalho), onde o grupo
coloriu-se com grandes "Paricos"
(diademas) e penachos, conti
nuando o ritual sentado em es-

,

teiras, cada qual parecendo ter

uma função específica no grande
.velório, Dias depois, as' roupas
eram' devolvidas à casa dos avós,
exclusivamente pór um parente,
não sendo permitido a presença
de mais ninguém, o que repre
sentou um hiato não documentá
vel por Neusa Bloerner. Quando
novamente o cesto voltou à Casa
dos Homens foi colocado num

esteio central, ao redor do' qual
todos se sentaram .e recomeça
ram os cânticos e a, música, as

sumindo diferentes posições, cer
tamente numa encomendação da
alma aos deuses. Horas depois
entram as mulheres, e recomeça,
durante dias, um vai-e-vem do
cesto da Casa dos Homens à dos
avós, com entoação de novos

cânticos, com novos significados,
pois cada um deles é privativo de
um clã. A sequência seguinte é a

da preparação, por um parente,
de um novo cesto, este pintado
de resina e carvão vegetal, pára o

.qual são transportadas.as roupas
. �6' morto. Enquanto nãe-se efe-
tua uma nova trasladação dos
despojos, ocorrem os preparati
vos para .uma corrida competiti
va 'de' representantes 'das duas
metades do Grupo, em que se

procura alcançar mais depressa
possível o marco de chegada caro

regando nas costas grandes feixes
de buriti. "É o momento da ale
gria - único talvez - dentro'
da atmosfera 'lutuosa' que sobre
paíra 'a aldeia, quando-se euze 'o

:2IWai€\0,Iwag1.,i(to�i uni'hino'�àej!Í"�
,bilo pelapaz alcarrçada.peiâalmà'
que vüijou. Â'vitória; na-corrida .

emulativa, não tem finalidade de
galardear um vencedor, porém
de aproximar mais as duas meta
des. Nos cânticos de' alegria as

,

mulheres tomam parte ativa, no
páteo da Casa dos Homens, en

vergando rolos de caetés (espécie
de pálmeira). Aí; para'Neusarco
meça "o 'laào'qíais' emocionante

o �STADO - Ediçãe de Segunda-feira - 19/08/74

Nos rituais bororos, durante o funeral, são 'Conduzidos cestos de roupas à Casa dos Homens

t

A caminhada para o sepultamento é longa e só termina quando os acompanhantes chegam à Lagoa

do funeral, de arrepiar a gente".
'

Ao redor do 'cesto pintado, o

avô, a .avó e uma outra 'mulher
iniciam um choro ritual soluçado
entoado ao ritmo dos instrumen-

'

,

tos, que acabam por Ievã-los.ãs

lágrimas de verdade, numa emo

ção 'Contagiante, q"ue dura uma

tarde inteira, no interior da Casa:
dos Homens. Haviam-se decorri"
dos 44 dias, desde o princípio do
cerimonial. Na manhã seguinte a

avó finalmente conduz a cesta a

um local secreto, da lagoa, de
acesso vedado a todos, menos ao
'representante do morto, cuja fi
nalidade, no seio da Aldeia é as

segurar a subsistência dos paren
tes que ficam. O que lá fazem a

intenção do ato a ninguém é da
do saber. Quando osdois retor
nam ao clã as ãguas da lagoa já
sepultaram, o extinto para sem

pre, pois nem em fotografias os

Bororos gostam de lembrar seus

mortos. Para alguém vindo da ci
dade grande, como Neusa, ficou
a impressão e o som inesquecível
dos cânticos e seus cabalísticos

significados. O do Roia-Mugu
réu, na introdução prolongada
dos funerais, mas nunca monóto
no; do Aerotavara, em muitas
tardes até o desaparecer do sol;
Iwagudo-Dog, entoado pelo clã
Bocodore Ecarae; o Iodo-Paro,
'quando escolhem duasmulheres,
parentes do morto, enfeitam-nas

, com folhas de iodo, pulseiras,
braçadeiras e tornozeleiras, dei
xando-as em silêncio, sentadas
numa esteira, como aconteceu

no dià 2 de janeiro de 73, por
muitas horas enquanto os ho-l
mens vestidos de folhas, 'dança
vam por perto; o -Iwamugureu
Boitadira, empunhando as caba

ças e com troca de olhares cres

'centes, tanto quanto os sons que
-

chegam a ficar ensurdecedores; o '

Aije-Paru, nos preparatórios do

representante do morto, enfeita-

:. çlo;d:e:i!ll!ll'la:&;J�intura própria do.

çlâ;"dlà&ema" pregos de cabelo; e
�:o' Âiá� ERCê' Botumuri, o "ban- .

quete 'das almas", quando as mu

,lheres"j:t)fhiham arroz doce, fa-
,

zero'vinho' da palmeira Acuri e

servem aos homens frutos do

mato', no meio e depois do que
os homens. param de dançar e

pintam, recomeçando em segui
da a coreografia. Gilmar, a pe
quena morta, filha de Helena e

Belarminõ dorme hoj tf tranquila,
�.,no"s�io da.terra, mas seus aiIte.'

;�:p-a.SsããáS _, fiparartí Pás" águas; .

da" . " .

Lagoa'; 'Os 'índios, Bororos? "diz,
'

"Neusa;, como
.

os de Santa::'",-: e

Catarina, cada vez mais são

desculturalizados. Mas a antropó-
loga tem esperanças que traba-
lhos como o seu, e o de muitos

pesquisadores pacientes e hones-
tos possam integrar à civilização
o silvícola, nas proporções que
eíeprecísa é não nas que o.brán-
Co deseja,
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....Collvenc:ão do MDa·
"

, ,

hQ_'ologa 47 :caÍl,did_atos"
"

,à Assenlbléia
'e 12 à Câmara Federal

.reíto e na jüsti�a social. O estado' cebern mais de um terço de toná
de direito se compreende sobre: a renda nacional. O MDB pede'
tudo pela legitimidade do poder, que h� a uma justa distribuição
em todas as suas. esferas, e 'ajus- deriqueza, conclamando salários

tiça social significa antes de tudo mais justos.iporque é esta a me"

distribuição da riqueza nacional, lhor forma de participação nó

e não o seu desvio para as mãos progresso. Da má distribuíção da
de' uns poucos, em 'prejuízo da riqueza é que 'resulta o.paulatino

'

grande maioria 'de assalariados". empobrecimento das ,classes tra-
- A nós do MDB - acrescen- balhadoras 'da Nação.'E quàndo

tou - assusta verificar' que 50%, nós falamos em justiça social
das pessoas que-recebem remu-, qiieremos também significar que
neração ganham apenas 13,6%, não se pode fazer alterações na

da renda nacional, enquanto, legislação criando condições q�
íos dos mais ricos ganham a

'

trazem em última análise o- fim

metade .de toda a renda da Na- .� estabilidade do trabalhador

ção. E este quadro é .ainda mais brasileiro, Porque .a nova lei do
chocante se desdobrarmos estes ,Fundo de Garantia do Tempo-de
10%, pois 5% dos mai�kos per-

,
Serviço acabou por demonstrar :

O MDB decidiu ontem, 'em aumentar a representação dó Par
sua. convenção regional, lançar tido na Assembléia e na Câmara,'
uma chapa' de 47 candidatos à: ,acentuando que f uma Oposição

,

.

Assembléia Legislativa é de 12 à' forte é condição primeira para o

Câmara dos Deputados, cmfír- exercício da fiscalização dos atos;
'. mando para, o Senado os 'Srs: do Governo. "A fiscalização é
Evelásio Vieira e' Stélio Cascaes fundamental para o País. E os

Boabaid. A convenção, iniciada fiscais do Governo. são exata
às "9 horas, encerrou-se 'por volta mente aqueles que, com a força
da,g.J4 horas, quando se fizeram -do mandato, popular, procuram
ouvir 'o presidente do Partido, mostrar 0S erros, as distorções e'

DejaI:ld(t Dalpasquale, e conven- .as injustiças que ocorrem nos go-
, eío�a1_Hemtque' de ArrudaRa) vemos", enfatizou.

'

. !l1os:o candidato ao 'Senado 'e o: RAZÃO DA LUTA
lfder nacional do MDS.· Laerte "Um dos pontos fundamen-
Vieira.

\
tais pará apolíticabrasileira e que:

-

. Em seu-discurso, Laerte con-' consiste na razão da- luta do
clamou os companheiros 'a 'que MD,B" - disse o líder oposícío
dêem o máximo de si visando! nista - "reside no estado de dí-

L.

, que' o sossego do trabalhador
acabou e que a estabilidade. já
não tem mais o

_ respaldo da lei.

O Deputado Laerte Vieira re·

petiu quea luta do,MDB quanto
ao" estado de direito;' tem ainda'
em -vista 'a revogação do AI-S,

restituição do "habeas-corpUs",
restauração- dós predicanientos
da magistratura, frnl da ce,nsUra

, prévia; liberdade para as organi.
zações 'sindicais ti revogação da

,

decreto·'477. "Onde estiver a d�
-mocràcía estará. um homem do -

MDB. Não faltaremos ao chama-
, meato de nosso País quaisqueF
que sejam-as dificuldades" , acen
tuou.
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Evelásio:MOa. foi o partido.
qUf;! ,apostou na juventude

,Lego após ter seu nome homologado para cano, Sente-se, também a necessidáde"de urgente re- lendas do' modelo brasileiro e de seu desenvolvi-
didato . do MDB ao Senado, 'o .Sr. Evelâsio Vieira, formulação da poUÚca pesqueira pois constata-se a menta, impõe-se a repartiçâo-de renda, não por ser
dirigiu a pa�av�a ao!. ,onvenci?nais,do Partido� agra- dilapidação de nossas fontes de �iqueza. Está oeor- uma salda politica, mas um imperativo ético, mola
decendo a indicaçõo e anunciando os propõsitos de rendo é que o peixe, pescado. aqui, é enlatado na propulsoracapaz de 'humanizar uma Naçiio e légi-'
éandidato. Q discurso foi o seguinte: Argentina é vendido novamente em' nosso pats a' limar; em �túmo& 'de dignidade, todo um governo..

"Agradecemos a confiança que em nós deposi- preços exorbitantes. O desenvolvimento que se quer'justo tem de ser
tastes. Não estâ em jogo meramente um indivlduo." alicerçado na, pessoa humana. seu objetivo último.
Acreditamos, humildemente, que o escolhiâo -

'

Que, a empresa catarinense e 'nacional tenha a, Não existe-desenvolsimentopelo desenvolvimento.
qu-e poderia ter sido outro - deva ser o canal, a SU4 vez" pois estão,enraizi:tdas__em. nossa'ptoblemá- Desenvolsimento iUn14 palavra que só adquire seno

, ponte, a Isin tese.; nos quais estarão inseridos os' tica; 'não' estt!0 bãscanâo, como ocorre, com . tido, quando correspondida pela palavra homem."
projetos e os sonh.es' de todos .nôs. Ele deve ser- 'a algumas indústrias alientgenas, apenas o lucro. fácil. .

E mais adiante,' "Pela.revalorizaçâo da figura, do
súmula das aspirações partidárias. Há a certeza da 120. Estada em população, 'Santa Catarina poltüc». A" campanha de âespreeo à atuação do
aspereza do desafio. Hâ também a consciêncta de ocupa uma área de 13% d_o território nacional. Em polttico; em última instância, siginifica a pr�p1:ia
que ele estimula e gratifica nossos passos. Pretende- 1970, 57% dessa. população vivia ,.nq. meio rur�l,.' campanha; contra os valores democráticos, oPar-,
mos que nessas' caminhos sejam fecundados: Não onde estavam Cadastrados 2073111 estabelecimén- 'lamento, a tribuna 'livre, 'que ele, com 'e seu deste
somos neófitos nessas jornadas. Participamos, tos agricolas. Dados fornecidos pela Fundação mor- e bravura representa. Nessa linha, batalhamos
Cama Deputado, da digna Assembléia Legislativa Getúlio Vargas. !ndicaram que o setor primário, re- pelo revigorâmento das Assembléias Legislativas,
de Santa Catarina.Nova convocação antecipou-se e .presentou 34% na formação da renda interna do Câmara Federal, Câmaras' Municipais, Prefeituras.
MÓ terminamos o, nosso mandato. Assumimos a Estado de Santa Catarina. O Estado possui o' 90. Senado, como. centros de debate, pela informação
Prefeitura de Blumenau. 'Tal aprendizado nos orçamento do pais. 529,7 milhões de cruzeiros, ao povo é para o povo.

'

amadureceu, nas vivenciou no contato diário com segundo os últimos dados fornecidos pela Delegacia
'

.

uma séria Problemática, aâô Parlamento e dosMU: Regional do Ministério da Agticultura. Isto posto, Em termos regionais, lutaremos pela participa-
'nicfpios brasileiros.; Sempre desejamos que essa há de se 'convir. que a agricultura é das metas real- ção efetiva do povo barriga-serde nas eleições que
"'problemática fosse solucionada. Os anos passavam, mente prioritários do Estado. Urge que se execute se avizinham. Vararemos novamente o Estado car-

mas sentiamo-nos sempre jovens, sempre sequiosos com 'eficácia, dinamismo e úrgência, uma polttica regando a bandeira'do MDB e de seus candidatos,
de melhorias, de trabalho, de luta. Não nos âetive-. agricola para Santa Catarina, Atualmente, 55% da tudo fazendo pelo seu crescimento -e

• que nessa

'P0s em nossa caminhada; Numa dimensão maior, população, aproximadamente, vive no meio rural. altura já é insofismável.
'mais ampla, ultrapassando 1S áreas municipais, Se não forjarmos condições humanas para o Queremos um Estado grande e prôspero. Que,'
começamos a percorrer, çom paciência, pertinácia e habitante do campo, o fantasma' do êxodo rural reivindique, peça, lute por seus direitos. Para forjar
esperança, o Estado de Santa .Catarina. Percorre- continuará íz nos perseguir: no último decênio, a uma politica agressiva, no bom sentido, para que
mos vilas, lugarejos, os mais humildes lugares e, em taxa média de crescimento da população urbana foi Santà Catarina não torne real a sua-imagem de Es
,todos eles, senttamos que pulsava o coração de um de 62%, enquanto que a população rural cresceu tado pequeno, humilde, medroso, imprensado en

catarinense como nós, de um brasileiro, merecedor numa taxa-de 11,4%. Como Se percebe, os números tre dois grandes. Acreditamos na aurora de Santa
igualmente de um tratamento digno, de um respei- refletem ucentuado êxodo rural. Isto propiciá as Catarina. 'Para que, em pé de igualdade com os
to que não foi delegado por nenhum partido ofi- COndições de migração, dirigida pára novas áreas de outros Estados da Federaçâo; receba não migalhas,
daI, mas que é dádiva inalienéveõe eterna. Senti- colonização' em outros Estados, ou, como

,

vem mas ajusta coto-parte a que tem direito como Esta
,mos diutumamente esta problemática barriga-ver· acontecendo aceleradamente, para as, cidades do que efetivamente éonttibui para a grandeza da
de, na grande e na pequena cidade, no sul e- no maiores, em busca' de emprego fias tndásma»: Na Naçãq"

'

norte, -no planaltoe no oeste. Cada viagem era úm medida em que o governo'hão atuá eficazmente no
' '-ÁÍvaro Correa

contqi'q,-''um enriquecimentox espiritual, um soin.a� .meio rural, retira as ilúsões de seUs habitantes, pro- Não' '�os" cansaremos de repttrt
:

o diálogo � .o
tório de dados que fomos incorporando as nossas picia a'morte de um Sem -número de potencialiâa- grande exetctcio humano. SOzinhos pouco somosr

,

1/ivências. .Coneebemos planos que agora, depois âes e sobrecarrega 'o meio urbano. Mas 'com' nossos, companheiras, - com' nosso' povo,
'

desta honrosa homologação, poderemos novamente'
'

'.. ,

.

, .

_

'

'. ,pelauniâo plena de nosso partido, pelo respeito.aos ' .Armelínde Massoco
repensar. Que a luta ndo térmtnou. Pel(f),Gotzfrário, .;:' -Pelos dados do último censo, Santa Catarina nosso« adversários" com desassombrado amor pelo " Qiêir4(),MaI<birier

: agora inicia. Move-nos o justo anseio dti�e;lhora,. a "-contáva caril upza .po,Pu1iição ec�omic.amente ativ(l" valor suprel'!JQ da,liberdade, 'PQd'eremo� trilharuma'
"

' . i' ..

pidiz do homem catarinense. NOSs4 postulaçii(f) 'lO' de �82:?29 pessoas:, onpe �1% estava no seto� p�i-, estradc;_Jé'é de esperança; sempré efJl' busca ,de um 'c, Carlos Buchelle
Senado Federal s6 teve esseobjetivo. "mário, ,20% fl9 secundáne, e 29% no terciário. múndo autenticamente �ristão, nó quql estejam ,-,; Celso Pessoa

-

,

' " �c ",,;' -' Através, de fontes do IBGE percebemos que as venci.dos os antagonismos de re!igião, de classe e de Oaeofono Bérn�dom
Atravessando à terra barriga-uerde pudemos tllxi:ts1 de crescimento, am:lai�._; no per'fodo, raça. f,

'
, " . $ ."

'constaiar que muito deveria,ser feito.
'"

,1960/1970; foram de, 1,9% pqra o setor agricpla, Acreditamos qU,e das cinzas ainda surgirão DelfUn de Padua Peixoto Filho
_Antes de mais nada' sentimos qúe a,Educação,"_ i 5,8.% para o industrial e 4;3, para o de serviços, diarrl(lntés. "Pouco importa se qiga que ningúém se

'

: �jan.� n�p�úall, direito, f:onstitiicio1'!aI,
.

liia]ienável, jútld(lm�ntal "Parap es,t;9a,meriiQ de I')ps�Q$ pr;ddlltos agricp�as e , nutre do- vçnto, das Pl!lavr'ls. ''!yo 'dizti 4.e Bui, a:, :-E'
"

FI
,>' -',

para qtjé'se forin,b uih{l"ex'ft..n;zplar.Je�,!ção, ,n,ãq esta-' 'nedessâri9 um' bom siSt�rfi.a:�vi4ri!J,': d,àndo,se ateh- palavra sempre foi, ainda' E!;. e sempre ser._á o instrú.
,- ,,' gOíl, ' ores:, .• .,

va sendo_,c.anpliztÚJa:,para todos;',ql,le as"escolas ex.is· '" ção ao ferrovidrio. Que, en_tre ôutl'_as' estradas, se menta irreSistivel da ,c.onquistá â4,liberdade ".f. ,,' ",Elmar ZinÍertilann,
tentes não' aténdiam' às nécessidades catarinenseS�" concluda'BR"282;�Br475 e BR;tJ.53, '

,'"
"

Como disse o sempre digno e humanista preSi- Eugemo Stein' , -

.vimos úm p�ofessor, ágentefUndame�talda e,ducà-' ",-" Em ,termes 'qf! ág,iétdtiirã é hecesSário dinami- dente dé ;tfossa Agremiação, 'Deputado Ülisses Evadl� B�oerfug o:'
;,ção, 1!umilhâdo por baixo:nalár.ios, por, uma buro., ,Zf!r, ,!:, pesquifa,: 'd_iftmd_ir :0- cl:élJ,itq, ampliar a 4ssis· Guimarães, "a,grandeza dó, hóm im é mais impor'
cracia que o envilece. Constatamos a decadênc,ia do,' t�ncia (.écnieti, .l!Jótlé_r!)izar.(l'céJmercialização," bu_s.:, ",anJe 'que ª 'grandeza, do Estado, põrqu� a felicldá- Fausto Brasil :.:.

-

ensirio; 'a dificuldade de se encOntrar b'oris profis-(' càr'(/ê.qIf1i{�1;i� d� pfeçé�,/íúe',at�ri111 a�,consumi-' 'rJ_e<pô hoinltm 4� ()orô:prilJ1iidq Estu,qo"
'

,:' "

" Franéisêó K�ter '

.sionais;bonS-prolessores,dadoso8'saláriotinsignifi:'-'do�·elao�p,:odtilór.>r<;"'- ,�", '�'';' �',':'i " �':1F ">"-. 1'. ", .. �;>
• ",,·t.

',' 1, '. �,-:.�

"U'li EU C
'. ;�',

catita e,�o,qsFl{ICianle custo de vida. A.pesái' ddnac,l. ,�'/ "
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ças verbas grJstas em publicidade, não foi çumprida'
, :4::!j.!o,�lemáti�a,jJ,a" Slllfd.� PUQllC_�, é. das maIS Nao n<?� atiça a vaidade. Nesta Jorna�a ?� alta Henrique de Arruda Ramos

a lei que fixou um prazo de um ano para se estábe_- graves por-. q�e ppssa ,a .humanidade, przn_clpalmente 'respons.abzlidade, menos qu: u"!_ �esto'mdlvidual, Imar Rocha
Iecer (f) Estatu-to dlf)Magistério. aquela qu� VIV� nos '1!.alses subdesenvolvidos. .' somos a voz pela Cfual'ec_�rao nao. só as palavra�:de:

, '. _,,', ,As eS!fltistic.q_�; Slfo,clargs e c�q,cant{!s. O (TJqzçe ,nossos companhezros"mas o,s anSeIOS e eiXpecta�vas�
Na drea d6Ss€iviÇ�� "�ú7}licÇis.;, �izinpt'!ff!.�serva� ,:t:le '!l0rtal�de,:i!l.f�ntil nQ'B�asil :É'f.{! �l�i é!bi!�s ,�o home"!, i:atarihens�. São áspe!os?s êa,!,inízos �d

mes:que se faz mister u,mt1-tr(!nsfórínaç((e, 'âaildo-se, Pfl!a cadf! mIl. nas�lmentos-:Sao dados da.Organv;�- lz?er�de., Mas só es�es pqd�m !ustificqr u�a exlf.
,prioridade ,às iiíjU_'starhénte esqueéü!._ás lin1ias ferró-' ça? ,Bf!Jlamen�(Jna�de Saud�. �om.m�ls,de :10q tenc_Ul humana firmada na� dlgnidad� é'?�!c:or�gém;
viiíriàs. Estas linhas tornáritzm mais fácffis-o escQà-; �!IQ�tde lza�ltarztes, o p:aSl�:nao dl,spoede "!éc!I- MÚlto nos çonforta e estimula a partlclpaçao em'

mento' de' 'nossaS' merClldoriàs'� nãà��aturarjgin' as' co�, e!i:!, §_O'fr;:,d_e_ �C1!�:�umcfplq�, e!':frenrll mo/estias' nasSfl ohapa, dd ,dignp, _culto e probo, Dr: Stçlió
noss&s joaõvtas; ruperlotlzd-ds: gási�S;' emjiésstino endêmicas ,em larga e�calfl e éontá;com'eScas�s Boabaid: batalha4or'incansáVehle' nO�lfà Ag,.emia�
estadq, pr,opiáia.TidQfcomo. ocorre, �tn ,t,!d-o o prasil recu�o� p_arlL:9. a!e�d_ll1Jen�o_ glf!b.�l,�a populaçao. ção. ,SUa presença é,a �erteza .de'�qu� ,nessa carilp�-"

, � ul'll d.e�9J4dor 1:.eG_(}rde .de acidtmt�sf' ., ,< "',, Faz-,�e: ,!ec.�ssiir.u: r:umpoJitzcl!:, sa,nzt'4ri4_ .,fir;ne! l!u� Ilha sera fundada em, !mperativos_,�tzaos e humam-

NesSJl'k>17Jaqg' de,fé e deesperança( vimos no manztana e cora1e!a"para qu� as potenclalidaqes,de' tários.
'Olhar e na 'palavra dos mais diversos [(deres e repre· ,u,!,! grande paIs MO s?çobrem 'nas garras;da-.doença_, Muito: cibrigádo, _Dr. SÚlio, pem rua pre�ença.
sentantes de comunidades, a expectativa de que hipótese que, s�rá eVltada,pelo tra�alho., nao perdi' t necéssdrid' que se ressalte sempre o car4ter
nesSÇI Es(ado partü;ipe dos corredores de expqrta-, do _nos gscanznhos .da burocracia, de todos os human(stico do Movimento Democráfico Brasilei-
ção; !!sta, em última instância. não é uma questão "órgaos governamen�als. roo Um 'verdadeiro partido polftico é um',(ns_tru·
de números 'de éstatfsticaJJque 'e esses corredores, COMPANHEIROS.. 'menta de difussãódoutrihliria, elemento'de reflexão
fazendo esdr;>ar nossas .riquezas, Úto é, a força de

� N_� desejamos nos alonga�, ,!,!as.,'a referência a pol(tica, de discussão'permanente,- de debate cons·

nosso, trabalhp, .,Ó suor, e a coragem do homem' ca· cruÇUlIS problemgs de nos�a Pa{ría e de nosso Esta- tante, visando respond,er às limitações, da 'época e

, tarjnen,se, voltarão em bens para esse mesmo ho,- ,do sf:tornam [zmdgmentals.
_ .'" propor alternativa$ históricas vidv�s. A participa·

'mI!m. Queremos dizer que com os [rutes canaliza- !fu,'!l arrolam.en�o �eral, nao exaustivo, poderIa· ção po[(tica é fundamental Eia é naturai a ctida um'
dos por esses corresdores; a ,vida do próprio h-amem ' mos Gltar. os _prznclpals prob�emas ?,om 'que se d:- dos homens. Póis é na "polis", na sociedade que elé'
catarinense seria melhorada. fronta a Naçao e ,queformarzam a lznha de atuaçao_ se realiza. ','

"

'

$ente�se:igualmente, a necessidad� da .utilização dq ca'f1didqto.
"

_. , .''- Companl!eiros. Quero que vos sil1,tais sempre
,integral dil indúitria carboqidmicá·catarii'l_ense:, • 'Entre 'I?6� e 1970, 2q% da popuZ:Zçao braSlle�- jovens., Porque o MDB foi o partido que apostoU l'Í!1

(Urge que eliz 'canalize todas as suas potencialidades, ra� que constitu(a a par�e!" ,d: rendlmen.tosr �als juventude. Quero que vos sintais-oom fome de jus
u(trapas�andfJ ,de vez suá fase de -in;zplantação,. os altos, aumentou. sua particlpaçaq1J,a,rend� naCIonal.. tjçç., porque oMDB :ta!_Í'lbém ap.ostou -na justiça.
esqY,�mas teóricos e,: muitas, vezes, ,meramente--pro· . de 54,4% para ,g4:1%, enquanto, 9�,e os oltent� por S�mos jovens na fome de liberdade, justiça,
pagandCsticos' ,cento' restantes tinhám sua partiClpaçà() rebaIXada igua,ldade."
í Ê ,'necessirio ql.te. Ó simples homem anônimo; de 45,"$ 'para 36,8% . ..4 relativa inversão deposições' , Convencio;lais. Companheiros. Irmãos de ideais.
'Operário de minas, correndo riscos diários, seja'lem- 'fei com qem L970, 1% dos brasilêiros ,passasse a "Óbrigad9 pefI .honrosa homologação do seu,
bradp como ,agente do desenvolvimento, pois no ganhar mais,do qtj� a metade da po.pulizçã.o bras:iZe_i· modesto nome.

calor 'das minas está trabalhando para o progressé ra.· Que Deus nos ajude para não trairmos a· con-

do pa(s.,' ,',,'
<
,',

"
" ",Nesse 'sentido, quando mais se apregoa as eX,ce� fiança de, vossa escolha."

,�'
.

Candidatos
A 'chapa completa dos çan

'gi<i3tos homologados pela' con
venção do MDB para o Senado -

Federal, Câmara dos. Deputa-
,

dos e a Assembléia Legislativa é
-a�_jUinte:, ,

SENADO FEDERAL
<

,

PÃGINA 7

,"

/

-,'"

.�.
_.

".'<,.
'

o ESTADO - Ediçãô de., Segunda-fei,ra - 19/08/74

'Evelãsío Vieira'
Stélio Boabaid ..:: Suplente
CÂMARA DOS DEPUTADOS -

I
.

Cesar Nascimento
Ernesto de Marco
Francisco Libardoni
Irai Zilio
Jayson Barreto
José Thomé
Laerte Ramos Yíeíra
Luiz Benjamin Pereira,

'

Luiz Henrique da Silveira
Milton P. da çostaRibeiro
Romeu Sebatíão Neves
Walmor de Luca
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

, Acaeío- Pereira
Adernar WIDÍich
Aderbal Rosa

Ailtomo Menezes Lima'
Aristili�o Melo de Morais

'

, Jacó Anderle
,

�joão�Manoel Vi�nte
"

-".;; '';':'' - ,_.',. ..<");:..:.:
Joao'Ramos<Martins

J.ó[g�'�ónçai;�,s'dá Silva
�'buró, Silva, r, _'c'

-.

'

, '�'

Laurõ Vi eira Ihftó
,

,ÍeoeoldQ �lÍé�b�ti"
LourençQ Braneher
Luiz Carlos Bru."1.el Alves
Manoel de Souz�,

'

Mánoel Vitor Gonçalves
Marcos Sçhifler
Mi raei Dererli

'

Murilo Sampaia Canto
Nei Aragão paz

, ,
,

Nelson Tófano
NnsoOl. Zunkowsld
Pedro Medeiros

'

',Rogério Martorano
Rogério Rudolff
Roland DQrnbusch '

Sérgio Lino
Sílvio·Silva
Waldir Buzatto

, Walmir Wagner
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I Cinema
-

-rama E o VentoLevou, o su�de
- ,

. _. bilheteria; volta à Capital
.,

[ Mulher
Para as ocasiões festivas : �

Hattie Mc Daniel (Mammy), 6livia de Havílland (Melanie} e Vívíem Uigh (Scrlett) contemplam as'
minas de Tara, após a devastação á Gurra-Civil.

.

Mais urna vez, a MGM reprisa anos de luta entre o norte .e o sul.
.

Q ator inglês \ Leslie Howard
'''E O Vento Levou", um filme O produtor Selznick, sentindo as tem excelente performance como

lenda da Usina de Sorihos de Hol- possibilidades da obra para o cíne- .Ashley Wilkes. A atriz negra Hat

lywood. Inspirado no romance de ma, não teve 'dúvidas e pagou a tie i McDaniel garihou Oscar de

Margaret Mitchell, foi realizado há Margaret Mitchell, a importância coadjuvante 'no papel de Mammy.
35 anos, com um orçamento re- de 50 mil dólàres pelos direitos Thomas Mitchell, Evelyn Keyes,
cord para a época: 4 milhões de autorais. O filme viria a se trans- Ward Bond, One Munson, George
dólares, uma super produção de formar no espetáculo marro do Reeves, BarbaraO'Neil, ,victor

'

David O Selznick. A escritora, em star system, identificando á 'MGM' Jory, Henry Davenport, Ann Rut->
1929, <;lOS 29 anos de idade, acaba- com uma época de sonhos doura- theford também esfao no elenco.

v� de escrever o volumoso roman- dós. O filme foi inieíado pelo dire- O filme deu também Oscar'de di
ce com 1037 páginas; uma história tor Sam Wood; depoissubstituído recãoa Victor Fleming; fotografia
sobre a Guerra Civil dos Estados por 'Geor$e Cukor, sendo final- em cores a Ernest Haller/Ray
Unidos, escrita quando a autora, meiífé'" assinada por Victor Fle- Renahan além-de um prêmioespe-

:

impossibilitada de andar, devido a ming em 1939, ano em que tam- cial a William Cameron Menzies
um ataque de gota, hospitalizou-se bém tez O Mágico de Oz, proie- pelo 'planejamento de produção.E
para receber tratamento. Começa- tando Judy Garland. Além de Vi- O Vento Levou permanece na ca

ram a nasce� os lances dramáticos vien Leigh Clark Gable nos papéis tegoria de filmes-mito. Que volte

relacionado� com à paixão devas: centrais, o filme tem em um elen- sempre, para alegria dos que já o

tadora entre Scarlett O'Hara e co extraordinãrio, em sua máioria conhecem, ou para que os: mais

Rett Buttler, nos cenários do Old hoje falecido, estando ainda viva a jovens possam conhecer um filme
South, durante seus anos .de gló-. extraordinária OUvia de Havilland, feito dentro do velho esquema".
ria, período que an�ecedeu âterrf- ,que 'se projetou com o persona-
vel guerra fraticida e os terríveis gem Melanie Hamilton. Darci 'Costa

Programação para hoje
ROBIN HOOD - O TRAPALÃO DA FLO�'

RESTA - �e J.B. Tanko, com Renato Aragão e

Dedé Santana. São JQsé 3-7,45-9,45 horas.

OBSESSÃO,MALDITA, de Flávio Noguer,
com Alexandre Dressler e Selma Egrey, 18

anos, Ritz 5-7,45-9,45 horas'
'

I?eMille, com-Cha!lten Reston, Yul Brynner.
Roxy :2 e 8"oras. oe<

ALFREDO, ALFREDO; de Pietro Germi

com Dustin Hoffmann e Stefania Sandrelli.: ui
anos. Jalisco 8 horas.

uMA PISTOLA PARA RINGO c/ Giuliano
Gemma' r

O PODER DA MAFIA
" cf Franco Nero

Claudia Cardirlalle Glór.ia 8 horas.
.

,

KARATÊ, MURROS E FEIJÃO, com Dean
Reed. Rajá 8 horas.

O VENTO LEVOU (Gone With the Wind)
de' Victor Fleming, com Clark Gable, Vivien ..

Leiglr, Olivia de Havilland. Coral 3 e 8 horas.
OS DEZ M�AMENTOS" de 'Cecil, B.

i

Autenticidade Análise

Roteiro

/

Coletânea"

Interno, 'pelo Doutor X;Record; Empresários ê' Administradores',
363 páginas; Cr$ 40,00 - Escri- no Brasil, Luiz' Carlos Bresser
to por um médico mericano Pereira; Brasiliense; 2J9 páginas'
que preferiu guardar o anonima- - O autor, depoisde situar 'his
to, é um livro que poderá abalar' toricamen te empresários e

a classe médica provocando a in- 'administradores dentro do pro
dignação de alguns.de seusmem- cesso de desenvolvimento do
bras que classificarão de crimi- Brasil, tem como objetivo anali

nosas, ou, nomtnimo, de impru- sár as origens étnicas e sociais, a

dentes, certas revelações feitas mobilidade e carreira dos diri
aos leigos, de fatos que estes gentes das empresas industriais
nunca suspeitaram pudessem paulistas. O livro assume especial
existir. Este livro, contendo re- .importãncia, em virtude do mo
velações estarrecedoras do diário dela de desenvolvimento econõ
de um jovem médico, ficou 22 mico adotado pelo 'Brasil. Trata
semanas na lista dos mais ven- se, portanto,' de um modelo de .

didos do New York Times. To- desenvolvimento capitalista des
dos os acontecimentos aqui nar- centralizado, A obra é oportuna
rados são verdadeiros. e objetiva.

.Renovatõría de' Locação, Revi

�sional de Aluguel e Despejos;
Ivan de Hugo Silva; Forense; 362
páginas

.

� As, alterações sofridas
pelas ações renovatórias de loca

ção e revisional'de aluguel, por
fôrça do artigo 12 da lei no.

6.014, de 27 de dezembro de

1973, impondo o procedimento
ordinário e aplicaçiio.das normas
do Código de Processo Civil às

ações fundadas no decreto no.

24.150, bem como a nova reda

ção dada ao artigo 30. e letra e,

do art. 80. do mencionado de

creto, levaram o autor a ceteza

da oportunidade da publicação
do trabalho, no qual o assunto é

tratado em todos os detalhes.

Convenção Coletiva de Trabalho;
Henrique Stodieck; LTr editora;
208 páginàs - O livro reúne
alguns dos trabalhos do profes-

-

-sor Henrique Stodieck publica
dos nos últimos trinta anos:
"Uma interpretação sociolôgica
da escola ", "Perspectivas do Di
reito Sacia!", "A 'problemática
da sociologia politica "" »o» Di
reitos e o Homem ", "Ideais Jurí
dicas" e tantos ou tros que nos

revelam à sabedoria de seu autor.

Um dentista social que nos pro
porcionou um legado dé grande
valor, Stodieck foi ainda, reco

nhecidamente, uma das mais re

presentotivas autoridades em
Direito do Trabalho no Pais.
.- r·

Ditame

Cem Países: Dois Bilhões de,'
Seres; 'Robert S. Macnamara:
Fundação Getúlio Vargas; 138

. páginas, - O trabalho reúne pa
lestras públicas do presidente do
Banco Mundial sobre a politica
do desenvolvimento, devidamen
te revistas pelo próprio utor:
São opiniões pessoais do Sr.
Macnamara sobre os .principais
problemas que afligem a humani
dade, entre eles, a subnutrição, o.
crescimento demográfico 'e o

desemprego..

,

:1$ Distribuição e vindas, Li
vraria e Editora Lunardelli -

.

ruas Vitor Meirelles e Deodoro -

Florianópolis - Se.

,..-r

Jurisprudência

Precisa-se de Técnicos; Maria
Amélia Azevedo Goldberg e Cel
so João Ferreti; Editora Pedagó
gica eUniversuâria; 86 páginas -

Em convênio' com o Instituto
Nacionaldo Livro; a obra é refle
xo de uma época histórica do
Brasil;' onde a cada dia o pais
sente a çeeessidade de pessoal
técnico. O livro se propõe a aju
dar o brasileiro desta e das próxi
mas décadas a. escolher com mais ,

acerto seu campo de trabalho e a

evitar o drama do conflito - in

felizmente mais frequente do
. que se'pensa .-'entre o homem e

o trabalho que executa. Aqui es
tá um roteiro de profissões prio-
ritárias.

.

Horóscopo
Olilar Cardoso

:.... " ...

ARlES -, Dia propício em que se sentirá de
.rnuito bom humor, terá prazer em viagens, po-
derá muar-se e agírã com prudência em tudo

que se dispuzer a fazer mente alerta e boa intui

.

ção. Trabalho propício e felicidade amorosa.

TOURO - Influência astral muito favorável às

finanças e às viagens por' rodovias. Se as coisas

não correrem bem no período da manhã, e-steja
certo dê q_ue a tarde melhorarão .consideravel-
mente. Bom ao amor.

-

-,GÊMEOS
-

-', Hqj e;' você poderá obter êxito em
\ "

'

assuntes relacionados com-""os seus familiares .

. Alegrias proporcionadas pela pessoa ainada.

Viagens de negócios favorecidas .. O trabalho'se�
rá próspero com perspectivas de lucros.

CÂNCER - Dia em que você conseguirá trans
, formar todos os seus sonhos em realidade, uma

.

vez ·que é dedicado exclusivamente aos nativos

de Câncer. Haverá, paz, amor e harmonia na

vida doméstica e sentimental e progresso profis
sional.

LEÃO - Dia favorável para fazer negócios que
aos outros possam parecer arriscados, tratar de

assuntos legais e marcardata de casamento. Ex
celente fluxo para o estado de saúde. 'Elevação
de inteligência. Pode amar e yilli:ar.

,VIRGEM -r--' Preste muita atenção p�ra não fazer

negócios que o' façam passar aborrecimentos
mais tarde. Dia favorável apenas ao nativo de

Virgem empregado na indústria. .Neutro ao

amor, às viagens e as diversões. Cuide dá saúde.

LÍBRA ., Influência astral propícia p�ra viagens
curtas, pedidos de emprego, namoros, çoivados
e para tratar de seu casamento. Receberá con

vites para festas, reuniões sociais e farã valiosas

,
amizades.

ESCORPIÃO - Bom fluxo astral aos assuntos

.relacíonados com a vida sentimental. Todavia,
tome cuidado. com aventuras, extra-cora ugais.
Deixe para resolver. amanhã as questões de'
maior importância. Sucesso profissional, e so-

,

cíal.

SAG'ITÁ�JO - Prenúncios de elevação esuces

so na vida profissional, familiar e amorosa. Pode
viajar, tratar de questões trabalhistas e pedir
favores a amigos e parentes, Aguarde novidades

propícias. Ascensão da inteligência.

CAPRICÓRNIO -:- Conhecerá pessoas bem re

lacionadas que muito o ajudarão no futuro.

Este dia, regido pela Lua, é favorável a todos os

.natívos deste signo, principalmente a tarde e à

noite. Cuide da sua saúde e reputação.

AQUÁRIO - Há indícios de equilfbrio no ter

reno
. financeiro e melhoria das relações senti

mentais. Amigos o ajudarão a solucionar proble
mas de muta importância. Casamento à vista.

Trabalho e viagens rendosas.

PEIXES - A 'influência astral deste dia propor
cionar-lhe-ã as maiores aventuras amorosas. Mas

,
não seria conveniente abusar desta fovorabilida
de astral 'no que diz respeito a negócios arrisca
dos. Ótimo às viagens.
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'

',Polícia,:;nvestiga
. "fuzi/�mento no Rio

v Colisão entre' Volks'
.eDodge: duas,mortes

Três edificios danificados, no centro, e prejuizos que sobem a Cr$ 34 milhões,
.' '.

, ,

Explosões deixa ,fe�idos e causa
danos em prédios: Los Angêles'

Quatro pessoas ficaram feridas sábado à noite"
em consequência da explosão de um depósito da
cidade de Los Ângeles, Estados Unidos, provavel
mente provocada por produtos químicos. A ex

plosão destruiu e danificou mais três edifícios,
causando prejuízos calculados em cerca de 34 mi
lhões de cruzeiros, e pode ter sido causada por
um pequeno incêndio ocorrido numa garagem

, que se alastrou a uma carga de produtos químicos ,

depositada num caminhão estacionado no pátio
do depósito.

quadras do local do acidente. Segundo a polícia
dezenas de mortes teriam ocorrido no caso de a

explosão ter-se verificado num dia de trabalho
normal.,

'

PEQUÉNA HAVANA
.

Uma série de explosões, provocadas por pe
quenas, bombas caseiras, ocorreu no bairro "Pe

quena Havana", de Miami, causando danos de pe
quena monta a sede de uma organização de exila
dos cubanos. Um artefato que a polícia acredita
tenha sido colocado dentro de uma lata arrancouj
a porta da Associação dos Cidadãos cubanos no

exílio 'mas não houve vítimas: A políeía atribui o
ãtentado em parte a questões 'políticas;mas tam
bém a objetivos simplesmente criminosos,
uma vez que-urna série de' atos semelhantes tem
se verificado nos últimos meses, naquele setor.

As quatropessoas quese encontravam perto do
.

local tiveram ferimentos leves: uma delas sofreu
lesões internas ao ser atirada para o ar, no mo

mento da explosão sendo que uma mulher foi,
alcançada pelos estilhaços de' uma vidraça a várias

A polícia carioca' conseguiu identificar apenas O soldado' da Polícia do' Exército Hélio Luís
um dos dois homens fuzilados na-madrugada ,de "Caruso'_e'sím irmão Antonio Caruso morreram em
ontem 'na encosta 'de 'uma, pedreira localizada n� -conseqiiêncía do choque entre o Volkswagen em

,

Rua Monsenhor Ináeio Silva; em Madureira, per- que viajavam, de placa'JB-2515 (RJ), � o Dodge-
'tencente ao industrial' Cárlos Vidal. Um 'deles é Dart de placa AF-7091 (RJ), ria madrugada de

-Hildo da Silva, d� 22 an��" e'� outro conhecido ontem, no quilômetro 7 da rodovia Amaral Pei-

somente pelo vulgo de "Nego". ��to; na,loc�idad�Ae\�o do Ouro, São Gonça- ,

',. .Os' dois ,corpoS' foram' encontrados na manhã, _o morotista do Dodge, Gilô� Juarez. Cunha, e'j;de"'ontem distantes.um dó outro cercade S. me-'.
a sua acompanhante Maria Célia Mílfontê Rosa

o tres e Híldo portava uma certeira de identidade, a,o sofreram ferimentos'leves e foram socorridos no _
-

importância 'de 548 cruzeiros e pedaços de papéis ,hôspitái Universitário Antonio Pedro, em'Nite'rói.
, nos bolsos. O vigia, da pedreira José Soares Filho, Outro passageiro do,Volkswagen, Carlos Alberto

"

ouviu os disparos-e no local os policiais da'29a. Marinho, residente na rua Cístiano Ottoni, 56,
-

Delegacia de Polícia reconheceram a.Hildo, anun- ,

São Gonçalo', encontra-se internado em estado
ciando que o outro ninguém o conhecia.'

" '

�ave no pronto-socorro de Alcântara.

, Disseram os policiais que Hildo da Silva er�
traficante de maconha num ponto existente no

Morro "Faz-Quem-Quer".
l

Revelaram ainda que,
-

há dias, Hildo travara um t'iroteio com o detetive

Messias, lotado na 29a. DP, ferindo-o na perna
esquerda.

'

Quanto a "Nego", a polícia e os moradores
- das imediações diziam desconhecer, Ele traj ava
calça vermelha, sapatos pretos, sem meias, camisa
azul e usava um gorro da mesma cor. Não trazia

nada nos bolsos e um detalhe curioso que desper
tou atenção entre os policiais é que ele estava

, com os cabelos tosquiados. A Delegacia de HoÍni
cídios foi acionada para investigações por se ,tra

tar de crirne de autoria desconhecida.

Manoel da Conceição; de 40 anos, casado, que
residia no bairro São Cristóvão, em Cabo Frio,
morreu atropelado em frente.ã Divertilância, na
rua Teixeira de Souza, naquela cidade. Manoel
trafegava pelaruade bicicleta e foi colhido por ,

uma Kombi de COr gelo, cujo motorista évadiu-se.

Em Campos, no quilômetro �9 da rodovia
Campo-Niterói, o terceiro sargento do exército,"
reformado, Samuel Francisco Neves, capotou
com seu Volkswagen de, placa CF-·3559 (GB),
indo cair no fundo de uma ribanceira de 15 me

tros. Samuel, que reside na rua:Ouro Fino, 224,
'apto. 20}, lraj á, foi internado em estado grave na

, Santa Casa de Misericórdi�de Campos.'

Autor do Roubo de Glasgow
-

ainda no Brasil, impune
- Embora inconformado com a situação em que se encontra ó

assaltante 'Ronald Biggs, condenado na Inglaterra a 30 anos de

reclusão, pelo roubo do trem postal de Glasgow, e solto no.Brasil,
o Ministério da Justiça não vê como poderá o País livrar-se do
criminoso, .por não ter sido encontrado um País que consentisse
em reéebê-lo.

'

�

Mesmo se não tivesse nascido o filho do casal Ronald Biggs e
/

Raimunda, a situação não se alteraria. Tanto a deportação quanto
a expulsão não podem ser adotadas neste caso, em face do
decreto-lei 941, de 1969, que não. admite qualquer das duas
situações quando elas implicam' "extradição inadmitida pela lei
brasileira".

' "
,

A sorte de Ronald Biggs é que a Inglaterra e o Brasil, desde
1.913, não têem tratado de extradição; e o "Extraditiorí Act", de
1870, não permite à Inglaterra oferecer reciprocidade de
tratamento, ao contrário da lei brasileira, que o admite para
simplificar a devolução de crimonososestrangeiros que se homiziem
em nosso território. Com isso a extradição tornou-se impossível; e
o decreto-lei 941, de outubro de 1.969 - nosso estatuto dos

estrangeiros - não admite nem expulsão e nem deportação que
impliquem em extradição inadmitida.

-

Por isso, quando 'o Tribunal Federal de Recursos negou-a
Ronald Biggs o "habeas corpus" que ele requerera contra o

Ministro da Justiça, para não ser cumprida a deportação, mas
condicionou a execução desta ao envio do assaltante a um país
que não possuísse tratado de extradição com a Inglaterra, nada
mais fez do que respeitar o Art. i 09 desse decreto-lei, segundo o

,qual "não se dará a deportação se esta implicar em extradição
vedada pela lei brasíleíra'".

'

O Mlnistério, da Justiça não encontrou meios para extraditar

Biggs, Fechando-se esse caminho, fecharam-se automaticamente
também .os dois únicos restantes: a expulsão e a deportação. A
expulsão, o governo brasileíro afastou em virtude do nascimento
da críânça, diante do que dispõe o Art. 74 desse estatuto: "não'
será expulso o estrangeiro que tiver filho brasileiro dependente da
economia paterna". E antes que o governo brasileiro tomasse

qualquer' medida, Bíggs obrigou-se judicialmente, perante o juiz
,

da 1 a. Vara de .Famílía desta capital, a dar três salários. mínimos
mensais para a manutenção do filho, cujos direitos as leis
brasileiras asseguram, desde a concepção. Mas mesmo sem O filho a

expulsão não caberialegalmente ante o disposto no parágrafo 20.

der decreto-lei 94J: "não se precedera ii expulsão: ,�e implicar
extradição inadmitida p.�� lei.brasileira" ,exp�es.são �quivalente à

- dorart. 109: ,"não se dará 'a "dêportaçãõ sé esta 'írríplicar em

extradiçãovedada pela lei brasileira". " <

"

, Assim Bigg,s, �pi'otegid6' poruma lei �liitada em outubro de,
1.969, vai ficando ...

'

É 'provável que daqui:'a aiguns' anos ele nãp -�
seja mais l'é'mbrado, incorporado ao COmum de nossa gente. "',

'

Essa permanência ' incomoda as .autoridades brasileiras pelá,
possibilidade da vinda dé oíitros h'iin1n'bsQS; em idên'tiCa,siwa_ção�_

'

;� -.' �

,

,_! < -;.._ I·' :::: ,. .. '-': -.'>
. -

-�.,:

Da -Austrãlia vieram os Bartons c- Alexandre e Thomaz ::- que
estão sendo processados lá. Como também' neste caso não há
tratado de extradição e nem possibilidade de' reciprocidade,
também el�s vão tlcando.'

:, ,

.• '.' ... .�.. '

�
� '

.

Rebeldes irlandesés �do ..IRÃ;'
, evadem-se de Portlaoise

,

"

_ Oito integrantes do proscrito Exército Republicano' Irlandês -

IRA -, inclusive Um dê seus dirigentes, evadiram-se ontem da
segura prisão de Portlaoise, na Irlanda, explodindo os muros e

fugindo em automóveis roubados.
"

A prisão, localizada no, Condado' de Laois, é' utilizada para
detenção _dos homens do IRA desde a cinematrogrãfica fuga de
três deles do _presídio de Mountjoy, Dublin, em helicóptero, no
ano passado. Segundo as autoridades dq prisão, a fuga de
domingo, foi cuidadosamente planejada pois, clandestinamente,
se introduziram explosivos na prisão e os detentos tinham corise-'
guido'armas que utilizaram para se 'apoderar de três automóveis,
fora do recinto-penitenciário. Na .hora do recreio' foi explodida a

'

muralha interna e minutos depois foi feito o mesmo com o muro
, externo.,

,. -.

Entre OS foragidos estão Kelvin Mallon, recapturado após fugir
de Mourrtjoy, e que figurava no ano passado entre os seis homens
mais procurados da Irlanda; acusado de cumplicidade no assassi-
nato de Um poli,ciaI. Durante a fuga -não se registrou ninguém
ferido, sendo que após, todos os pontos de sáÍda da Irlanda foram
colocados em êstado de alerta.

-
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Congresso#vê aumento-dos, Genera;s'de'Srigada re�ebem
sulisídios de parlamentares suas espadas hoje em Srasnia

A Câmara Federal e o lho aprovado pelos líderes dIOS dos senadores e depu-
Senado iniciam hoje a se- Petrênío Portela e Célio tados que terão, a partir de I d d d-

,
. Em so eni a e programa a .para as

mana de esforços concen- Borja, para o segundo se- 1975, Cr$ 9 mil de fixa e 11h30m. de hoje, no, Quartel General"do
trados, com a presença dós. mestre deste ano. Cr$ 9 mil referente às ses- Setor Militar 'Urbano, em Brasrlía, os seis

Na pauta da ordem novos Generais de Brigada do 'Exército re-

parlamentares, para a apre- dia. da Câmara, a principal sões ou seia C $ 30'0' 00
/

ceberão suas espadas do Chefe do Estado-
. '-J' r

. , Maior General Fritz de Azevedo Manso.
. dação dos projetos de in- proposição que deverá ser por sessão. Esse proíete de Em h�rne dos oficiais promovidos, agra-
teresse do Governo, segun- apreciada é relacionada resolução deverá ser exa- dece.rá a saudação Mário O'Relly de,

calendário de t�aba-, com o aumento dos subsí- minado quarta-feira, Souza, o mais antigo deles.

Missão árabe visita a Ba:hia
. .

• • ••

e quer mvestir no rurtsmo
° contato corn.ernpre- da missão árabe, Sr. Lu- Acha o Sr. Dahdah, que

sários e autoridades gover-' cien Dahdah, considerou os componentes da missão
namentais a9 meio-dia de bastante. positivos os con- comercial que ora Visita o

hoje, nó .almoço promo- tatos que os empresários país, terão' importante
.vido pelo Banco do Esta- orientais têm mantido no papel no estreitamento de
do., é considerado a, parte Brasil: "Considero bastan- ,relações entre os ãrabes e o

mais importante do pro- te viável a aplicação de Brasil, quarido retornarem
.

grama dos banqueíros e grandes investimentos ara- a seus países. 'Eles sabe

.

empresários componentes bes no Brasil, que poderia rão transmitir aos seus go
da missão árabe, que che-Inos, oferecer minérios e ali- vemos os imensos recursos

,

. I
.

gou às 16 horas de ontem ,mentos em troca de petró- de que dispõem os hrasHei-
à 13ahiá; para umavisita de leo". ros".
doisdias.' Afirmou ainda. que o Logo após desembar-

Segundo revelou ,� che- Brasil tem potencialidades carern, às 16 horas, no

fe da missão; Sr. Lucien permanentes e já se coloca Aeroporto Dois de Julho,
Dahdah os 36 empresários internacionalmente, hoje, os 36 componentes da mís
árabes que ora visitam o em posição privilegiada sãs árabe' hospedaram-se
Brasil, estão particular- cOmo .forrrecedor de ali- nó Salvador Praia Hotel
mente interessados em rea;; mentos e minerais, Desta- de .onde saír� minutos
lizar investimentos eJ!l t�- cou que os países árabes

i depois para um passeio aós
rismo na Bahia, que no seu dispõem de recurso�. tem�! pontos. de, maior atração:
entender é o Estado com porários, como o petróleo, turística de Salvador. Fo

maior possibilidade �e de- "6 a consciência que {emos ram à Igreja de são Fran

se nvolvimento no país, desta realidade nos faz ver cisco; Rua Chile,' Campo
neste setor.. corno. excelente opção o Grande, Mercado Modelo;

.

° 'pt�idente d� Inter- aumento dó intercâmbio Farol da Barra, Pelourinho
bank do Lígano, e chefe econômico 'com o Brasil". e Terreiro de Jesus.

.

Brasil inicia contatos com

Japão e Alemánha Ocidenta,I'
Numa sequência sem Indústria e do Comércio, e da Marubeni, Sr. Taííchíro '

precedentes, quando mal Azeredo da Silveira, das Matsuo, além dos' 'dirigen
'concluiu as suas. conversa- Relações Exteriores, antes tes dos bancos de Tóquio,
'ções com árabes é chine- 'de se avistar .com o Presi- Sumimoto, Sanwa, Mitsui,
ses,: o Brasil inicia hoje dente Geisel, às 16h30m:, Taíko- Kobe, Fuji e Banco

"

UIÍl:(rÍôvà etapa de nego- no Palácio do Planalto. de Çrédito, representando,
ciações econômicas de alto A delegação japonesa, em conjunto, a mais im
nível com o Japão e a Ale- cuja vinda ao Brasil é parte portante representação
manha _OcideÍltal, .através dos preparativos da visita econômica já enviada pelo

'. de empresários e homens que .o
"

primeiro-ministro Japão à América Latina.
de governo. Kek eü Tanaka fará ao país .

No Rio, a missão em- na segunda quinzena de' se- Depois de _cumpr,ir o

presarial japonesa' organi- tembro, tem, ao todo, ?4 _ .programa .. na Guanabara,
'zãda pelo""Keidanren" - a membros, sendo chefiada hoje e amanhã Os empresa
mais importante entidade pelo presidente da síderür- rios japoneses passarão por
privada do Japão r: terá gica Shin Nippon, Sr. To- São Paulo, para participa-
contatos na Companhia mísaburo Rirai. rem de um almoço com di-

Vale do Rio Doce, na Side- rigentes da câmara do co-

brás, 'na Petrobrás e na. No grupo'principál, vin- mércio e indústria japone
Confeâeração Nacional da do de Tóquio no sábado. sa do Brasil e terem uma

Indústria. 'Em Brasília, à destacam-se os presidentes audiêriciá ,com o governa

frente de .representantes da lShikawaJima, Sr. Ren- dor Laudo Natel, no Palã

do setor privado e governa- zõ Taguchi, da Nec Eletrô- cio Bandeirantes. Ainda na
.

'mental, o secretário,de po- JÚ,ca, Sr. K<j i Kobayashi, quarta-feira viajamo para

lítica exterior da Alema- da Mitsubishi, Sr. Shigúe- Brasl1Ía, �nde Irão manter,

ilha, 'Sr. Hans-George kaku Koga, dá Toyota, Sr. no dia seguinte, entrevistaS

Sachs, vai ter entrevistas Shochiro Toyota, da Mit- com os 'ministros das �i
'cQm .os rninistros Mário subichi de Petroquímica, nas e Energia, da Industria

, HenriqueSimorisen, da Fa- Sr. Eiji Suzuki; da MitsÚl e do Comércio e das Rela

zenda, Severo Gomes� da Bussan, Sr:. Kiichi IShiguro, ções Exteriores.

Urna hora e' meia antes, todos oficiais
generais do Exército'promovidos a 31 .dé
i ulho serão acompanhados do ministro
Silvio Frota ao Palácio do Planalto onde
serão apresentados oficialmente ao Presi
dente Ernesto Geisel.

Ao Planalto comparecerão os generais
de Exército Moacyr Potiguara e José de
Azevedo Silva. Os generais de, Divisão,
Walter .Píres de Carvalho e Albuquerque,

Ernani Ayrosa da SiÍva, João Batista de
Oliveira Figueiredo, José Ferraz da Rocha
e Bruno Harger; e os generais de 'Bsígada
Mário Silve. O'Relly de Souza, Otávio
Pereira da Costa, José Luiz Coelho Neto,
Admar da Costa Macha10, José Albuquer-
que e Ivan de Souza Mendes.'. .

Paraninfarão os novos generais os gene
rais Errianí Ayrõsa a Mário O'Relly; Or
lando Geisel a 0távio Cesta;Milton Tava
res de Souza a José Luiz Pinto Coelho;
Abdon Senna a .Adernar Machado; João
Batista Figueiredo a José de Albuquer
que; e o marechal Edgard do �âÍal a

.lvam Mendes.
° ex-ministro do Exército, general Or- .

'Iando Geisel, que se recupera de uma fra
tura, será representado pelo general Moa
cyr, Potíguara, movo Comandante do IV

Exército, que ��sume dia 13 de setembro.

MINIST�RIO BA EDUCAÇÃO E ÇULTURA
.

.

,. .'. /.

UNIVERS{DADE FEDERI\L__DE SANTA (,J\TARINA,
.

. .! .

o Professor ROBERTO MUNDEL-L DE 'LACERDA, Reitor da Universidade Federal de
- Santa Catarina, no !;ISO de suas atribuições e tendo em vista' o que dispõem o Decreto-Lei r;JO,

-228, .de 28 de fevereiro de 1967, a,.-Le,i no. 5,540, de 28 de novembro de 19,68, o Estatut0 da
Universidade Federal. de Santa Catarina, e normas para ás eleições acadêmicas baixadas pela
Portaria r;JO. 397 de 16 de agosto de 1974,

' .

Suh Reitoria de Assistência

.'

e O�ientaçãà ao Estudante

_'

EDltAt DI CONVOCAÇÃO

- 2 (dois) Representantes'no Conselho' Universitário;
- 2; (dois) Suplentes de Representantes no Conselho Universitário;
- 1 (u.m) Representante no Conselho de Curadores;

.

.; 1" (um) Suplente de Representante no Conselho de Curadores:
- 1 (um) Representante na Comissão de Ensino'e Pesquisa;
- 1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Ensino. e Pesquisa;
- 1. (um) Representante- na Comissão de Planejamento;
.; 1 (um) Suplente de RepreseÃtante na' Comissão de Planeiarnento:
- 1 (um) Re,presentante na Comissão de Assistência e Orientação ao Estudante;
- 1 (um) Suplente de Representante na Cornissãó de Assístêncíae Orientação ao Ejitudante,

TONVO·CA

Florianópolis,J 6 de agosto de 1974
Prof, Roberto Mundell de Lacerda·

Reiter

. Para o aia trinta (30) deaqosto de 1974, a eleição para escolh�: dos representantes do corpo
discente nos Órgãos' Go'legiados da Ác!mi[1istr�ção Superior'.da Universidàde Federal de Santa
Catarina, observado o seguinte:'

10, - A representaçãe do çorpo discente no; Õrqâos Colegiados da Administração Superior:
da Universidade federal de Santa. Catarinacompreende:

20, - O aluno que for eleito para representar-e corpo discente no Conselho de Curadores' .

terá também assento na Comissão Permamente de Tempo Integral e Dedicação Exc�usiva,
30.' _;_As 'dispo�ões: regulamentares para' a realização das eleições estudantis co'nstam das·

Normas ba,�.:<adas pelã Portaria no" 397 �e 16 se agosto de 1,974,

. O ESTADO - Edição de Segunda-feira - 19/08/74
'
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Flamengo foi
, melhor e por
ISSO venceu
América: 2xl

- Num jogo em que esteve, sempre
superiõr;..o Flamengo derrotouo Amé
rica no estádio Mario Filho, na, tarde de

ontem, por dois a um, gols de Doval e

Zíco (FIá) e Luízínho (América).
O mesmo Luizinho perdeu um pênal

ti no segundo tempo quando o jogc
ainda estava zero a zero.

-

O juiz foi Luís Carlos Félix e a renda
somou Cr$ 239:336,50.

'

Renato e Edu deixaram o campo
contundidos

, ....

Equipes: Flamengo: - Renato; Ron
dínellí, Jaime, Vantuír :e Vanderlei; Li

, minha e Zé Mário; Paulinho, Doval Zico
e Rodrigues Neto. Améric� - Ro�ério;
Orlando, Alex, Geraldo e Alvaro; Ivo e

Renato; Flecha', Luizinho, Edu e Gilson
Nunes. \

VASCO X PORTUGUESA
Dois gols de Jorginho, um no final do

primeiro tempo e outro no inicio do se

gundo, deram a vitória ao Vasco por 2 a

O sobre a Portuguesa no fraco 'jogo de
amem em São Januário.

O juiz, com boa atuação, foi Valquir
'Pimentel.

,

A renda atingiu a Cr$
Q1.448;OO (7.999 pagantes) e.o Vasco

, venceu com: Andrada; Paulo Cesar.Mar
cela (Gilson aos 10 minutos, do primeiro

, tempo e depois Peres no intervalo), Mi
guel e, Fidélis; Gaúcho; Zanata e Ade
mir; Jorginho, Roberto e Luís Carlos.

,

A Portuguesa perdeu com: Noríval;
.

Jy1iguef, Daniel: Niipillhó:'é Cali@e,;'Hélio
(Nades rio intervalo), Edlnur'e Didinho;
Noé, Nivaldo e Eraldo.'

,

BANGU XMi\DURElRA

.\
O Bangu:'contínua-sem qualqúei vitó-

, ria no campeonato carioca pois ontem,
em partida fraca, empatou com o Madu
reira por O a O no estádio Ítalo Del Cio

ma, de Campo Grande; o JUIz foi Geral
-dino Cesar, auxiliado por Mario Soares e

Romualdo Celani,

'" i
. A� �€j,!i,I?�s', jRg�t�m assim: Bangu >-

'

".
"

�_;e#�:; <Çh��p#o;,I:Sérgio,iCQ��,
,y: �, .•

'

• ,.ãb ,e' Haihilüm; :MIílITo;,'Jaime e ' ,
'

'

Rogério; Carbone (Lola), Cteber e q air; ':

Madureira - Doríval; Orlando Valtinho
Hamilton e Jorge Luís; Russo' e 'Cario_ca; ,

·Zé Dias, Luís Carlos, Carlinhos e Pa�lo
Sérgi0.

BONSUCESSO X CAMPO GRANDE
Em jogo preseneiado por apenas 341

, pagantes, queetpIeporcionar:am a.-irrisória.
renda de, Cr.$ 2.550';00, 0:'B·oriiuce.ssô;"
derrotou o Camp� GIande�pof'-1 'a O Oill,,"

tem' à tarde'·no;,estác1io do'.Madureira; na,'
rua Conselheiro Galvão. O-gol foi marCá-
de por Acelino, aos 5 miriÍltos do pri
meiro tempo.
O juiz foi Artur Ribefro A�aújo e os

dois times jogaram assim: Bonsucesso

Pedrinho; Natal, Nilo, Nilson � éarlos
Alberto; Silva, Cabral e ValiÍlhos; Naldo,

. - .-,
�

�',;.��ç�:1"-
,

zero. fI0 primeiro tempo.contem â.tarde O
..

fi' li �cli
,
no EstádiO .dn.Pacaembns-O Corfn:tÚlfls I'

. ]:UIZ 01 fi1-"O Marques Mesquita"
, ,com atuaçãesregular e:a Tenda somou:'

fez dois gols em menos de cinco .minu- Cr$ 55.085,00. O Santos dominou, o

-:«:

tos, NO, início do segundo tempo, quan-
, adversário durante toda a partida e che-

do percebeu que deveria marcar sob
, _gou a se acomodar depois dos 2 a O. A

pressão, impedindo que o Palmeiras torcida! contudo, Passou a vaiar seu

avançásse com a bola. 'time que voltou a se esforçar novamente
Zé Roberto fez os três gols de--Corín",· d b 1 O d

tians, aos 5, 9 e 36 minutos, e Cesar do.
para: o: raro P' acar.. s oís'tímés joga
ram assim: Santos - Cejas; Carlos Alber.

Palmeiras, aos 17 do primeiro tempo. to, Marinho e Vi cente; Clodoaldo (Ober
que pretendeu atúar com franqueza, Armando Marques apitou mal, inverten- dan)an

,
e Zé Carlos; Mazinho, Clayton

, atirando-se a frente, foi apanhado de do faltas, deixando de marcar um pênal-
-

,

, CI audio Adão e Ferreira. O América -

surpresa nos contra-ataques ti contra o Palmeiras sobre,Rivelino e

'

N,
"

.
' onô; 'Paulinho, Dobreu, Jair e Cleto:

Gil, que estava no banco de reservas e permitindo que, os dois times partissem
'

A' Di, di e Nelson (paulo Cesar); Zuza, Para
só entrou em campo porque Ivair se ma-

'

'para a violência. 56.5<+7 pessoas paga- ,

na,Wilson 'e Toninha (Luiz Antônio),
chucou, fez dois gols, Clebér foi o outro '

ram Cr$ 626.797,00 para assistir ao PORTUGUESA X SAAD
artilheiro do' Flúmmense (fez o gol de

"

,

Joge no Pacaembu. O Coríntians jogou
abertura da contagem). ,Para o Olaria, com Armando, Zé Maria, Laercio (Bal-
marcou Jair Pereira. O'juiz foi José Aldo dochi), Brito e VI adimir; Tiaão ekivelí-

Pereira, com fraca atuação, invertendo no (Adãozinho); Vaguinho, Lance, Zé

,
faltas e frequentemente mal colocado

'

Roberto e Pita. O, Palmeiras com Leão,

para ii observação das jogadas. A renda Eurico, Luis Pereira, Al fredo e João Car

chegou a Cr$ 91.558,00, com 11.922 los; Edson e Ademir da Guia; Ronaldo,

pessoas pagando ingressos. E os dois ti- Cesar; Leivinha (Jair .Gençalves), Nei

rnes jogaram assim: Fluminense- Rober- (Edu).'
to; Toninho; Brunel; Assis e Marco An- SÃO BENTO X BOTAFOGO

tania (Lima); Cleber, Carlos Alberto e O São Bento impôs melhor futebol e

Zé Roberto; Cafuringa, Mazinho e Ivair derrubou o Botafogo por 2 a 1, em

(Gil); Olaria - Jonas; Moreira; Gilberto, Sorocaba. Os gols, foram de Sergio Pi

Miquel e Da Costa; Calu, Tanesi e Fer-: nheiro, aos 7 e Sócrates, aos 19 minutos

nando; Antoninho, Jair Pereira � Ezio, 'do primeiro tempo e Tuim aos 25 minu-

.

Na preliminar o Botafogo venceu o São tos do final.
'

Cristóvão por 2 a 0, tentos de Ficher e O juiz foi o Sr. Alcírio Valter Agosti
Carlos Roberto fizeram os gols do time nho e a renda somou Cr$ ,31.706;00.
alvinegro.

'

Os dois times formaram assim: SãO
Bento - Luiz Antônio (Luis Carlos);
Chíu, Clodoaldo, Nei e Nelsinho; Edson
e Tales-(Gatão); SErgio Pinheiro, Claudi
nho, Tuim e Bozo. Botafogo: Jorge; Fer-
reira, Paulo, Manuel e Eraldo; Julio
Amaral e Cunha; João Carlos, Sócrates,
Geraldo e Nenê,

NORGESTE XJUVENTUS
Numa partida muito movimentada, em
bora os-gols não tenham refeltido, No
roeste e Juventus empataram de 1 a 1,
em Bauru. Os gols foram de Jader, aos
42 minutos do primeiro tempo e Zuza

, 'aos,38 de> finai; O, juiz, foi .o Sr. Silvio
Acácio �ilv� e.a renda-Crê 46 . .701,OQ.

Os doisstímes.atuaram assim: Noroes
te - Ro<lue;. China, Decão, Araujo ,e

,

, "91� 'egar�<lli L,o_rico"e' Zé Marta'; Jader, Zé· ,

, Rubens' tSergi6 Morais), Rodrigues e

Julinho. Juventus - Bernardino; Chiqui- '

nho, Carlos, Guassi e Vi cente; Maurinho
e Brida, Luis Morais•. Adna, Mário Perez A torcida da Portuguesa frustrou-se

e Ziza. com a atuação do time que nem de 10n-

.

GUARANI X PONTE PRETA ge se identificou com o comportamento
Guarani é Ponte Preta, 0'0 classico da' durante o jogo com o Santos na semana'

"

7 �i'���; ,n�o;;,foram .,aléni� de 'Um.' empate-. - p��a_da, cjuai).,qo Y�1!��u.:po�,':2'a L Ó \
v".

�çfê;,n�af�;��e' de�0tW�efYg�0S"�s;;t0fC�:'�� ::a�'q��:����e�u����da;é�pit�LR�0::f�'f.�íli'·,;�
,stpres, durante .todo ('lAj,og.o',i,de.Y1d®"a n, ,,', nas finaJjzaçQes." :-.'" -

"

validade entre os dois tradicionais 'club�s :'" "As duas equipes joga-ra;n assim: Por-

de Campinas. / tuguesa: Mi guel; Cardoso Méndes CalJe.

As duas equipes jogaram assim: Gua- gari e Isidoro; Badeco e Basilio' Xaxá' ,

rani - Tobias; Odair, Amaral, Estevão e Eneas, Maizena (Dica) eWilsinh;. SAAD
Claudio; Flarparion e -Al fredo; Amilton '

- LeonetÚ, Campina, Celse, Flávio e

Rocha,s Washington, Jarbas e Mingo, ,Lázaro; Zanetti e Vi a; Fernandes (TOlli·
(Darci). Ponte Preta --; Carlos; Marqui-

' nho), Luis Améric9, Arlindo e Wagner.
nh�s{Vulcan);,Qscar,.Zé Luii "e Vruter;':;,' l,
Serelepe e Sergirdró;c Brinda" -Valtinho,
Vald(�mIiro{ZiRoberto) e-Tuta. '

SANTosxAMÉRmA'"'' ,

O Santosc,gQleõu o América' pm 4 a O,
sábad0 à� noite, na Vi la Belmiro; pelo_.

,

campeonato paulista, Claudio Adão, aos
15 e Zé Carlos, de falta, aos 30 minutos
do primeiro tempo. Clayton e-Zé Carlos

completatam o marcad0r aos 37 ; 40'
minutos'do final.

Zé. Amam e Acelino; Campo Grande �,

Moacír.; Paulo .(Haroldo)� .Edvàk Paulo
Cesar e Pericles; Biluca, Deuslene e Elci;
Neca, Tião e Ailton,

FLUMINENSE X.OLARIA

A Portuguesa de Desportos f�i traída
pelo excesso de confiança e cedeu um

empate, sem gols para o SAAD de São
José dos: Campos sábado 'à tarde no

"Caníndé, pelo campeonato paulista. O
. juz foi, o Sr. Almir Laguna; com boa

atuação e a renda somou Cr $ lOS mil e
903 cruzeiros, .com 12.142 pessoas pa
gando ingresso. O resultado manteve

ainda a equipe de Oto Glória na lideran-

,
ça.

.

O Fluminense venceu o Olaria por 3

a J sábado a noite no Maracanã, que'
teve Cafurínga, pré-ciso nos dribles, 'per
feito nos centros e jogando em veloci

dade, sendo a chave da vitória:.' O Olaria

, Rivelino comandou a virada '

- :'\.

Paulista
Corintla:n:s-,� -��, '. '�_

.

,. .

r,e,H'o(}O,"I.;...o'':'::·",,·-·b�- ,-._.;I,""" I(I-t;'�'-' ..

< ' '

e '-venee-
'

, o Palmeiras
O Coríntians ganhou de 3 a l'do Palmei':
ras, depois de estar perdendo de um a

,

Doval fez o primeiro do FIa
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Gaúcho
Inter

continua
liderando

campeonato
o Internacional manteve a liderança

do campeonato gaúcho, em sua terceira
todada, "ao derrotar na cidade de Erexim
o Ipiranga, por 2 a 0., e o Grêmio conti
nuou vice-líder, com um ponto atrás,
vencendo em seu estádio o Gaúcho de
Passo Fundo também por 2 a O,

Os outros-resultados foram os seguin
tes: em Santa Cruz do Sul, Ass. Santa
Cruz. lx2 Ass.Çaxias; em Carazinho,
Atlético Ox l Internacional de Santa
Maria; em Bento Gonçalves, Esportivo
2xl Encantado. '

'. O Estádio OI ímpicb de Erexim, para
, 40. mil pessoas, ficou lotado pela primei
ra vez desde sua inauguração !lá quatro
anos. A renda, recorde no interior gaú
cho, atingiu' a Cr $ 180. mil e os dois

- times formam assim: Internacional
com Manga; CI audio, Fi gueroa, Pontes
Vacaria; Falcão, Paulo Cesar e Escuri
nho; Valdomiro, Claudiomiro' e Lula
(Dorinho). O Ipiranga com Valdir; Ma
noel, Mujica, Cuca e Claudio (Vi lmar);
Paulo Ferro, Zico e Ismael; Di rceu

(paulo Moacir), Helenilton e Tonho. '

'O Gaúcho é um, time razoável, que
tem uma boa defesa e por isso o Grêmio
teve dificuldades para marcar seu pri
meiro go1. EI e só aconteceu aos 13 mí
nutos do segundo tempo, pum chute de
fora da ára de Iura. O Gaúcho, além de
tudo, teve sorte.' sofreu duas bolas na

trave - em chutes.de Zequinha-e Hum
berto, Ramos - e só entregou o 'segundo
gol, aos 4? minutos, numa jogada opor
tunista de Tarciso.

As equipes atuáram assim: Grêmio
com Pi casso; Everaldo, Ancheta, Beto
Fuscão e Tabajara; Luis Carlos, Humber
to Ramos e Iura; Zequinha, Tarciso e

Loívo.sõ Gaúcho, com Carlos Ai berto;
Joubert, João Pontes, Dayson Pontes, 'e
Luiz Carlos; Zé Augusto, Evonire Para
ná; Leivinho, Bebeto e Mosquito. O juiz
foi José Cavalheiro de MOrais e li renda,
c.s 76.875,0.0..

(Após a, terceirrodada, a classificação
do campeonato gaúcho 'é a seguinte, por
pontossperdidos: 10. Internacional P pp
2l.. Grêmio' e' Associação Caxias, 10.;
30. Esportivo e Internacional de, Santa
Maria, 2; 40. Ipíranga, 3; 50. Atlético,
Encantado e Gaúcho, 5; e em último
Associação Santa Cruz, 6.

,

Uma. apertada
vitória

do Cruzeiro
emItabira

O Cruzeiro estreou bem no campeo
nato mineiro ao vencer o Valeriodoce de
Ixü em Itabira principal jogo da terceira

o cartaz de Figueroa levou bom público ao estádio

rodada que teve estes outros resultados:
a Caldense goleou o sete de Setembro
nesta capital por. 5xl o Vila Nova ga
nhou do Uberlândia de lxü em' Nova
Lima e o Uberaba empatou com o Esab
de lxl em Uberaba.

Com duas, vitórias é um empate o

América Mineiro se mantém na lideran

,ça juntamente com a Caldense uma das
melhores equipes dentre as 14 que dis-

putam o campeonato, e o Cruzeiro é o

clube que fez apenas uma partida. Já o,

,Atlético que'féz duas venceu uma e per- ,

deu outra, e o Sete de Setembro como

era espetado é o pior time até agora so

frendo prejuízos e muitos gols,

Com arbitragem de Si lvío Gonçalves
Davi, Valeriodoce e Cruzeiro foi uma

partida que agradou a torcida de Itabira.
O Cruzeiro jogou com Vi tor Nelinho

Mi sael Darci Meneses e Luis Fábio,
Piazza Zé Carlos, Eduardo Aender
(Silva), Joãozinho (Baiano). Valeriado
,ce: Adilson; Valter Gomes, Ti m, Júlio
Cesar, (Gualberto) Nelson Sousa, Divino
e Carlos Roberto, Lucinho, Maneca,
Jorge e Vicente (Valdeci),

Apenás 63} torcedores foram ver o

Sete de Setembro x Caldense no grama-,
do surrado do estádio Independência. O
Sete além de ser góleado ainda sofreu

prejuízo superior a Cr$ 1 mil porque
teve de pagar a cota mínima a Caldense,
Cr$ 5 mil e a renda foi de apenas Cr$ 3
mil e ,943.

ATLÊ-TICO X NACIONAL

Com um gol dê Marcelo aos 26 minutos
, do segundo tempo o Atlético conseguiu
,sábado contra o Nacional de Muriaé, a
sua primeira vitória do campeonato mi

neiro, massnão convenceu aos seus tor
cedores que vêem na volta de Dario e

Campos a única alternativa para o time ..

Jogando acanhadamente, sem pode
rio ofen'sivo, o Atlético só não foi sur

preendido cem um resultado negativo
r

dada a' inexperiência dos jogadores do
Nacional 'que só duas 'vezes' foram ao

ataque com perigo. O juiz foi Edson.
·Ai cântara do Amorim que não tirou ne.

nhum cartão e a renda somou Cr$ 43
'

mil 942 com 5.866 pagantes que foram
ao estádio do Independência.

O Atlético venceu com Zolini, Getu
lio, Grapete, Mareio e Cl audio, Vander
lei, Fausto (Danival) Paulinho Cunha
(Arlem) Marcelo e Romeu. O 'Nacional
de Muriaé jogou com Paulão, Oronildo,
Gi lson Santana,.Baiano e Zé Rio.Neí,

'

Luis Carlos, Freitas; Gabriel (Modesto);
Mazinho e Ronaldo (Edson).

Outros estados

BAHIA OxO IPIRANGA

Jogando mal durante os 90 minutos, a

ponto de irritar a torcida que vaiou o time no

· segundo 'tempo, o Bahia empatou de O a O
· corri a fraca equipe do lpiranga, que teve NO

· goleiro França a melhor figura: do jogo.
Atuando no interior, o Galívia venceu o

ltabuna por 2 a O, com gols de Mi neral (con
tra) e Valtinho, e, manteve-se na liderança in

victa do campeonato baiano, com 7 pontos
ganhos. Também o Vi tória depois de estai

· perdendo por 1 a O, conseguiu virar o jogo, e
ganhar de 3 a 1 para o time do Jequié, na

·
cidade' do mesmo nome. Os gols do Vitória
foram marcados por Osni, Davi e Mário Ser

gio. A .renda dos dois jogos no interior não

(ora anunciadas,

eRB lxl FERROVIÁRIO

Num jogo bem disputado, CRB e Ferroviá
rio empátaram em um tento, no jogo 'principal
do Estádio Rei Pelé, válido pelo, campeonato
estadual, Dinga marcou para o CRB, aos 18
minutos. da etapa final, enquanto Carlinhos
fez o gol do Ferroviário-aos 40 minutos finais.

Manoel Amaro, da Federação Pernambu
cana de.Futebol, foi o juiz, com a arrecadação
atingindo a soma de 32 <mil 202 cruzeiros,
para um público pagante 'de .. 4.447 pessoas,
Com este resultado, CR's' e Ferroviário estão
iguais ao'CSA na tabela de classificação" todos
com três pontos perdidos.

,

Na preliminar do Estado ReiPelé, o Gua
rany venceu o CSE de Palmeira dos Indios por
três a zero,gois marcados por Glauco.

Milioná�io d·a

Mesmo jogando com dez homens - Wi lton
,

foi expulso aos 34 minutos do primeiro tem

po - e' desfalcado de Ramon, o Santa Cruz
derrotou o Náutico, no Arruda por 1 a O. O
juiz foi Cleyton Beltrão, sem pulso para con

ter ossogadores, Jorge Mendonça, do Náutico,
! e Levi, -do Santa Cruz também foram expulsos
por agressão mútua.

As equipes atuaram assim: SANTA CRUZ
- Gilberto.. Orlando, Lima, Levi e Botinha;
Gi vanildo e Luciano;Wil'ton, Erb, Paquito (Zé
Carlos) e Zé Maria (Pedrinho). NÁU}1CO -

Neneca, Baiano, Beliato, Si dcley e Franklin:
Drailton e Juca Shew; Dedeu (Paraguaio),
Bet inho, Jorge Mendonça e Vasconcelos
(Chico),

"

esportiva volta

,c:lO e.mp,rego

Por ordem do diretor do Departa
mento do Pessoal da Cia. Siderúrgica
Belgo Mi neíra, o chefe do maquinista �

José Santa Si lveíra foi ontem a sua

casa pedir-lhe que não reassumisse suas
.

· funções, encerrada suas férias, porque
a curiosidade em-vê-lo poderia. pertur
bar o trabalho, José não compareceu e

seu dia foi abonado.
'

. O chefe domaquinista José Ferreira

Soares, não o encontrou em casa mas

deixou um bilhete com sua mãe, dona
Mana Joana, que ficou' muito comovi-

!
da e começou a chorar, juntamente
icom uma das filhas solteiras, queixan
ido-se de que os Cr$ 14 milhões 377

'mil 312.57 centavos acabaram com a,

:paV'em sua casa � pela primeira vez na

.vída começou a ficar sém a presença
·constante. de .seu filho que ontem saiu �
,às o.Sh3Om. sem dizer para onde ia.

Nos 17 anos que tem de Belgo Mi

neira, José SantaSilveira sempre deixou

.nais de um período de férias para go
'zar de uma vez. Este ano foi assim e

ontem às 15 horas deveria recomeçar o

·
trabalho. Seus colegas o esperavam até
as 15 horas mas ele não apareceu prí
meiro porque. não pretendia mesmo,'

·

segundo porque a empresa não queria
enfrentar o tUD1UltO que certamente

[sua presença provocaria.

:) Seus colegas maquinistas e outros

operadores do setor de transportes
queriam e querem tevê-lá não porque
seja muito querido mas porque é agora
,:0 famoso acertador único de um teste

'na Esportiva. O chefe dos contra mes

tres, Sr; José Ferreira Soares; também
seu superior, observou bom ambiente
no trabalho depois da manhã de segun
dsfeíra quado foi confirmada a sorte

'grande de José Santana:
_

;
Não é porque ele é hoje um milio

Inário, mas do Santana ninguém tem

.mada a reclamar na Belgo. Eu, trabalho
com ele há 17 anos, nunca lhe chamei
a atenção e sempre fui seu, chefe. Brin
cando, seus melhores amigos e colegas,
acham que podem esperar um carro ca

! da um, porque é muito dinheiro que
'ele tem para gastar.

.

Depois de segunda-feira quando sua

vida, começou a ser modificada pelos
milhões, fugindo da imprensa, dos ami
gos de Monlevade e atendendo a conse
lhos no sentido de ter cautela especial
até que o tempo passe e não seja tão

procurad, sábado "à noite ele' .põde de
novo dormir', em su� cama, em sua

casa. Dormiu apenas, Ontem levantou
-se às 5h30ín. � nem avisou a sua mãee

.

,

as suas duas 'irmãs para onde pretendia
ir continuando a fuga.

.

Por isso, atendendo a determinação
do diretor do pessoal João de Oliveira
Freitas, o contra mestre. José Ferreira
.Soares foi a sua casa antes das 15

hoaras de ontem pedir que não fosse

trabalhar; que seu dia estaria abonado
e que caso pretenda continuar na em

presa, .só as 7 horas d� amanhã deverá

começar a bater o cartão.
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!f,� CL._USE
� .

DUPLOotli' 1 TRIPLO

1 . Bolalooo !,GB) Vasco [GB)
2 .forluguesa [GB) flamenoo [GB)
3 -

S�o Crislóvão [GBI Olaria [GB)
,

r 4 San.lo Anlônio .[tSr . Rio Branco [tS)
",5 Uberaba [MG) Cruzeiro [MG)

6 Inlernacional [RS) tsporlivo [RS]
1 Caxias [RS) Grêmio [RS]
8 Coriliba [PR) Colorado ['PR)
9 Bahia !BA) Vilória [BA)
10 Noroesle [SP] Ponte Preta [SP)
n Sanlos [SP) Saad [SP)

,

12 Comercial ['SP) Bolalooo [SP)
13 Guarani [SP) Corínlians [SP)

Confira o 197 \ ,
/

flamengo, R!o à.ranco e ..

Interos·favoritos do'
,/. .

�

..-
.

.

'

Teste 198 da-Loteria
o Teste 198 da Loteria Es-, é para encher espaço, pois escre- nador. Renganeskí que procura

portiva
-

programado para os dias ver'sobre São Cristóvão e Olaria colocar as coisas _no lugar. O CG-
,

24 e 25 de agosto" marca dois é uma desgraça. Mas desgraça lorado aos poucos vai montando
-

i ogos no sábado. Na Guanabara mesmo é' adivinhar o resultado o seu time que não é lá' essas coi-
jogam Portuguesa x Flamengo e do jogo. çoluná do meio é um sas, mas deve endurecer contrá o

em São Paulo, Santos x SAAD. bom palpite. ' Coritiba. O jogo é çlássico. É jo-
As maiores barbadas deste Teste Jógo 4 - Santo Antonio x Rio go muito difícil de se prognosti-
são os jogos 2,4 e 6. No Jogo 2, Branco - O jogo é válido pelo caro Coluna' do meio, mas se o

o Flamengo joga contra a Portu- certame' do Espírito Santo. O apostador estiver com o "tutu" é

'guesa e é o favorito. No jogo 4, Santo. Antonio éurna espécie de bom cravar um triplo.
Santo Antônio x Rio Branco, 0- Tamandaré, esteve afastado 7 _ Jogo ,9 - Bahia x Vitória - O
time de Vitória do -Espfrito San- anos do campeonato profissional. maior clássico do futebol do nor
to é o franco favorito e, no jogo de seu Estado e voltou no' ano deste. O Bahia vem subindo de
6 o Internacional de Porto Ale- passado, mas bom Il)esmo é se produção dia a' dia. Está se recu-

. gre, tem 45% de favoritismo con- nunca mais volfasse. E mais ruim perandó de uma crise financeira
tra 25% do Esportivo de Bento que quiabo frito. O'>-Rio Branco é que obrigou até a vender seu

Gonçalves e JO% para coluna do o tetra campeão do Estado e por campo. O Vitória matém o rnes-
- meio. --

'

.

,. ,

.. consequência o melhor time, do mó time do campeonato nacio-
Três clássicos importantes se- Espírito Santo, apesar da Des- nal, que realizou brilhante cam-

rão disputados: Botafogo x Vas- portíva Ferroviária que disputá o .panha, chegando as semi-finais.
co da'Gama, Cotitiba x Colorado campeonato Nacional. Segundo E jogo muito difícil, mas como

e Bahia xVitória., os entendidos é uma das maiores futebol na ,Bahia se' decide em

O Teste 198 da Loteria Bs- barbadas deste Teste. Coluna '2. terreiro de macumba, as emo-

portiva' inclui jogos pelos certa-
. Outro resultado é "zebra", ções do clássico começam hoje

mes; carioca, capixaba, mineiro, Jogo 5 .:..,_ Uberaba xCruzeíro> nos vários terreiros deSalvador e

gaúcho, paranaense, baiano e O Uberaba já foi a maior força termina. domingo no gramado
paulista. do interior, mineiro, mas ainda empatado. Coluna do meio. '

Jogo 1 - Botafogo x Vasco da tem um time razoãvel, que pode Jogo 10 - Noroeste x Ponte Pre-
Gama' - O Botafogo ainda não· enfrentar o Cruzeiro de igual pa-

.

ta - O Noroeste no início do
conseguiu armar o time, comó o ra igual, príncípalmente quando campeonato paulista perdeu para
técnico Zagalo quer. Ele vai es- joga em seu campo. O Cruzeiro, o São Paulo e Santos: 2x1 eIxO,
perar para próxima Copa do' todo mundo conhece é ·um dos porém fora de casa. Tem um ti-
Mundo para assimilar as táticas maiores times do País. Recente- me apenas regular. A Ponte Preta

,

\

européiàs, Agora mesmo man- mente disputou um torneie nos esta nas mesmas condições, um
dou embora um dos melhores jo- . Estados Unidos e ficou com' o pouquinho melhor. O Noroeste
gadores dç quadro: Carbone que terceiro lugar; 'Tem 11m time cer- equilibra por que joga em casa. E
foi parã o Grêmio de Porto Ale- � tinha e 'cheio de astros, como i ogo para coluna do meio.
gre. Ontem o Botafoge venceu Q Dirceu Lopes, Palhinha, Zé' Car- Jogo 1'1 - Santos x SAAD - O
São Cristóvão por 1 x O. Há cín- los.i Perfumo e, Nelinho. O Ube- Santos começou muito mal e

co jogos não.vence o Vasco que. raba levá vantagem por jogar em continua na mesma, situação .

.

ontem assumiu a .liderança do casa. Coluna 2 e do meio. Tim ainda não conseguiu armar

campeonato carioca ao lado do
, Jogo 6 - Internacional x Espor- -o time ideal. Sua defesaé muito

América e Fluminen.se. O Vasco tivo - Outra barbada do Teste- falha e seu ataque só joga bem
venceu a .Portuguesa por 2xO. 19�. O Internacional disparado é quando Pelé está inspirado. O
Seu time 'está caindo pelas tabe- - o melhor time do Rio Grande do SAAD que participa pela primei-
las. Tem muitos jogadores consí- Sul e um dos melhores 'do Brasil. ra vez da divisão especial cumpre
derados imprescindíveis ao siste- Ó Inter tem um timaço: Manga, boa campanha, incluísive ernpa
ma técnico. de Mario Travaglini Figueroa, Paulo Cesar, Valdomi- tau com .o Palmeiras, o que não

contundidos. Q jogo é clássico e <Pro é Lula são os astros principais. é nada' de mais,'pois o Palmeiras
não se pode apontar um favori- . O Internacional no Rio Grande perdeu até-para o Conntíans, O
to. O apostador deve marcar co- só tem como adversário sério o Santos apesar das muitas defí-
luna do meio. , Grêmio. O time colorado parte ciências leva -grande vantagem
jogO- 2 -: Portuguesa x Flamengo este ano para a cenquista do por jogar em seu campo em Vila

r
- A Portuguesa nial começou o hexacampeonato.; O Esportivo Bemíro.Coluna r.
campeonato já esta pedindo que de Bento .Gonçalves, tadinho é Jogo 11- Comercial x Botafogo
termine. Tem apanhado mais. uma lástima. Nem pode ser cha- - Os dois times são de Ribeirão
que "mulher de malandro". On- mado de time. Só foi bomquan- Preto. .Portanto o jogo é clássico,.
tem perdeu' para o Vasco da Ga-' do teve como centro avante "Li- o famoso "come-fogo. O Comer
ma por 2xO. O Flamengo que, co- ca Maravilha", ex-eletricista, ho- cial não atravessa boa fase. Aliás
.meçou muito mal o campeonato je jogador de futebol do Próspe- . nunca esteve ,bem. o Botafogo
,carioca, ontem melhorou seu ra de Cri�iú�a. J'ranquilo C?IUf;l� q4e prometJa..ser a grande sensa-

ibope junto li sua torcida ao con- 1. '. :,': '" .", ção'do atuafcertame, tem decep-
e. seguir brilhante vitória contra o eionado. Nãq conseguiu nenhu- .

líder invicto o Amêrica'pqr 2x1. ,Jogo 7 - _C,3J!:llls x Grêmio - 9 "ma vitória. li jogo para colu,aa
Trocou Dario por Vanfuir e sua Cax.J.as é: um

. quadro mode'sto' e: dó meio.
defesa ficou bem melhor. O Fla-., visa S.omente uma,boa colo.cação. Jogo 13 - Guamni � Coríntians

. mengo com a vitória de ontem já Çáxias' dó Sul uma daifmais-im-'
- O Guarani f'Oi a grande sensa

" :� , pensa na eonquista da Taçá Gua- _poratªntes çidade do Rio Grande,.. .

çãb d.o recém findo.Campeonato
,
'nabára. Tem time pará iSso e pa: do_Sul já'merecia coiSa melhor.' Nacionru ao realizar excelente

: , ra g0lear< à ftaca' Portuguesa, (:) ,O G��iº já f9i €I papão de tít,u- Campanha. Ó GÍlaram é o mai@f "(.

j ógo 2 é umábarbada. Flamengo los no Estado. Hoje vive na'sau: quadro do interior do Estado. O
tranquilo. .

dade. Re,çenlemente contratou o Coríntians ao contrário de seu

Jogo 3 - São Cristóvão x Olaria' jogador Carb0I'!e, .ex-Infernacip- aàversário' deCepciono� .

ao reali"
'

- Jogb bom esta aí. Ô Sãe Cris- nal e B�táfog? Q,"��ior, �esejo zar' p�sinla campanha no Nacio"
. j tóvão iniciou, bem· o, ·�er�aJ;Tle. :';' d� sua,�rre!ona � t0r,elli:la_élDlpe- ,na:1, mas isto já Dia é mais UÇ>vi-
:'" Máscficou sÓ rià 'arranêadà.· Já·é" ,.. d� nov!! co�qUlS�ª,� q0. Int�rl'l}-c,':'daqe paiá;a::sull:sofrida e fiel tor-·

lanterna. 'O Olaria considerado o ��,Qnal .. ,S mHtt� dlflCtlJ �a_s !1a�",;., .,éÍdà"Onterri o'J;o!íníians. canse-
i melhor dospeqQetlos �,stá decepo, 1lllP?sslv:_el, p01S é;um grandl;l� t-l. \;';;gJiW1'fexcelente resúltado ao ven

cionando. li o lantern&- d.o ,cam- llle ..Col��a 2 é um bo� Pillplte., cer:'o ,Palmei(as: PPf :3 x, 1 ,�ap6s,
peonato. Agora. pode melhorar, Jogo 8· - Ctiritiba x' Colorado - estar perdendo por lxO. O CO".
pois Antônio do Pass,o deixou a O Coritiba passa por uma' séria', ríntians é irÍlprevisíveJ. É jogo de

, CBD e vai se dedicar ao seu'''glo\- crise. De jogadores e dinheiro. difícil prognóstico. O Guarani le-
,

doso" Olaria qu�,no campeona- I�to não é nQvidade no flltebol va vantagem por jogar em Cam:
to Nacional chegou a'fazer boa brasileiro. Vendeu ao Coríntians

'. pinas, diante de sua torcida. ,E
figura. Está precisando mesmo seu maior astro: Zé Roberto que i ogo para o apostÇldor márcar co-
do "seu Tonico", ex-poderoso Qntem contra Çl Pahneiras féz'3 Juna 1 e do meio, e se puder um
cacique da CBD. Esse papo todo gols. O Coritiba-tem como trei- triplo. _

,

,
'

I. �I(,� CL.UBE,.
.

EMPATE

,� 1
1, X Coríntians [Sr)
2· Guarani [Sr)
3 Noroeste ISP)
4 x São Bento ISr)
5 x Grêmio [RS)
6 Rio Branco [PR)

.

7 Goiatuba [GO)
, 8 'Bahia [BA)

,

9' x Sánta Cruz IPE)
lO' Banou [GH)
11 OIafia [GB) .

12 JC Vasco [nB)
13 x flamengo [GB)

EDITAL DE CONVOCACÃO
r

CERÂMICA SANTA CATARINA S/A
co'Nv6cAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIAÇiERAL ORDINÃRIA .

. 'Cohvocarpos os senhores -acionistas Para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, ã's 14 horas do dia 26 de agosto
de) 1974, na sede social; à rua, Anita Garibaldi, no. 430,
Criciúma (SC), para deliberarem sobre a seguinte Ordem do "",
Dia: a) Leitura, discussão e .aprovaçâo do -relatório da

'

Dir.etoria, balanço' geral, demonstração da conta lucros e�'
perdas e parecer do, Conselho Fiscal, referente ao exerclcio',
social findo em 30 ·de junho de ,1974, b) Eleição .dos :

membros. do 'Conselho Fiscal e fixação de sua remuneração; :, .

cl Outros assuntos de interesse social.
, .

Criciúrna, 13 de a,gosto .de 19�4
: JORGE CECHINEL FILHO

.
.

" Di rétor Presidente
'

'a. '

RUBENS ANTÔN.IO DE LUCCA
,

Direto'r Administrativo.

,

,

. �

- .. <L.

"

A,
.1

. ;,.fDITAL� Dr ,CO�V.O:CAÇÃO>
�'-"".

.'< CEFt'ÁMICASANTA'CATAHI'NÀ StA
" ';', " CONVOCAÇÃO PARA�

,

.. ; '�, ':."
-

.. ,.... �.-' .-, �
.". '_.. . .... . - .

,'f-'ASSEMBLÉIA:GERAl.EXTRAORDI l\IAR IA
-, ""'" .. ,Convoea,ma�éoS:, �érth(i)j:�s éjC!(ilnist;lS 'p�ras!r r.eu�i�,eFQ..em :',,�, �AsSembleia' Geral' Exfrabrái náriiÇàs;:.15A"oras" do; dia"26, d�

1 :" agosto ,de 1974;'na sede soci�I",.a'Tua�Anita�Gar-ibalcli, n.O\

430;,Oriciúm.a (SC), .. pa'ra oelibetàre.m sobre 'a. segui nt,!'lOrdém '

-,do Dia: aI Aumento do Capital·Soçí81. éom a.pro.veita�íentQ de
lucros em'suspenso, e ,reservas; b) Alteração 'parci!!1 des

"dEst::tutos Sociai� ..
�),Oatros assuntQs de interesse da Socieda- (

e.

Criciúma, 13 de agostô êle i 974
JORGE CECHINEL FILHO

Diretor Presidente
BUBENS ANTONIO DE. LUCCA

Diretor Administrativo

.
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primeiro YJ4�A�tri(;J;. ,,:.

o argentino Carlos -" Reute- O Grande Prêmio da Áustria
"mann, pilotando uma Brabham, modificou pouco as 'posições 46
venceu ontem o 'Grande Prêmio campeonato': o líder' Regazzoní
-de Fórmula-I da ,Áustria, no cir- aumentou a distância que' o sepa-

- cuito de Zeltweg, depois de lide- rava do segundo colocado, Jody
rar

-

à córridã desde a largada. Scheckter, '(lo obter mais dois
Emerson Fittípaldi, .que "Iargou pontos hoje.'

�,

na terceira posição, foi. obrigado Com os nove, pontos conquís-:
,

a abandonar a_prova na 39a. vol- tados-ontern, Reutemann passou ..

, ta por problemas meeâníces. Pa- à quinta colocação, relegando
ce, que partiu ao lado de' Emer- Peterson a sexto' lugar, As últi-
"soo ria segunda fila e conseguiu "mas posições também sofreram
chegar à segunda posição.. tam- _ pequenas rncdificações ..
bém não teve sorte com seu car-

ro e abandonou a. provana 41a. A corrida-do circuito de Zel
volta.' ,iweg - chamada oficialmente

Entre os cinco primeiros colo- "Grande Prêmio Memphis 74",
cados no campeonato mundial -,

porque é patrocinada :por uma

de pilotos .apenas o argentino marca de cigarros -, teve um per-
,

não teve problemas com suamá: curso total de 319',22 quilôrne-
" quina e �de�ou a eorrída desde tros.'

.
o'

o início. Jody Sche ckter, Niki
'

As 54 voltas no Circuito de
<'
Lauta, Ronnié Peterson, alénrde 5,9, quilômetros, foram concluí-
"Emerson: Fittípal�i foram abri- das por Reutemann, em I hora,
.'

gados a abandonaf a corrida. 28 minutos, 41' seg�dos e 712

décimos a velocidade média de
, 215 ,81,quilômetros por hora.

A temperatura -elevada de,3"6
-graus. ",centígr�dos ';,difieultoll_
aíndatmaís 'O -trabalhodos pilotos
,e foi' -em parte causa

-

do grande -

número de problemas mecânicos' õ

apresentados pelos earro�. - "

- Apenas l O carros entre O'S 25

partieipàntes, teqnipai.am a pro
va.

, Scheeketer, Fíttípaldí, Lauda,
éatreos 15 que foram obrig;;<ilos
á abandonar a prova' e assim
adiar suas tentátivas de iriénlorar
sua Classificação NO campeonato.'
mundial ainda poderão. alcançar
Regazzoní, que tem 46 pontos.
Ainda restam' trêscorridas da a

tual, temporada: MOi1Za, Mosport
'

e Watkins Glens,
.

Mesmo com a 'vitória 'de on

tem, Réutémann, com 24 pon-'
, tos, tem poucas chances de obter :

'o título n:iÜiidial. '

.

'

'

.1

,

,

_. -,
'

. 1

Os<to prlníê,ftosdd .GP
, Os dez pilotos 'que conseguiram termináfÇlooriida fora�:

1 - C�ílos Reutemann, Argentina, B�ãbha�, 1 :28.44,7,2 '

2 - Dennls Hulme , Nova Zelândia, McLaren,1:2'].2:i;64
3 - James Hunt, Inglaterra, Hesketh, 1,:29.46,26,';

.

4 - JOM Watson, Irlanda, Brabham, 1 :2954,11
5 - Clay Regazzoni, Suíça, Ferrari, 1:'29.57,80
6 - Vittório Brambilla, 'lt'á1ia,:�irch:, 1 :29.58,54"
1 - David Hobbs-Inglaterra, Mcl.aren 1:29.07,36
8 - Jean-Pierre Jarier , ..França, Shadow 1 :29::i 1,72

,
" ',., .. '" ' 1

9' - Dieter Quester ,:A:ustria, Surtees, 1 :29.49,09" �

10, Tím.Schenken, Austrália, Trojan, r :29.l't?8

Após o Grarde 'prêiiüo da Áus- classificação geral ficou sendo a

tria, .décíma-segunda prova do :" seguinte: . "

"
'

Campeonato -Mundíal de �u.tP-,,' ,." Io.. - Cjay Regazzoní, Suíça,
mobilismovde lc9'74, disputado- FeJIari, 4S pontos; 20. ,- Jody
ontem no Circuito de-Zeltweg, a - .Scheckter, Africa do Sul" Tyr-:

,

, 'rell, ',U; 30. - Emerson Fittipaldi,
, .Brasil, Mcí.aren, 37; 40. - Niki
'c Lauda, Áustria, Ferrari 36; 50. -

"Carlos .Reutemann, Argentina,
Brabham 24; 60. - Ronnie Peter
son, Suécia, Lotus 22; 70. - Den
nis Hulme , Nova Zelândia,
McLaren, 19, 80. - Jacky Ickx,
Bélgica, Lotus e Mike Hailwood,
Inglaterra, Mc1aren, 12,; 90."Pa"
trick Depailler,' 'França, Tyrrell
.11; iOo.: Jean-Pierre -Beltoise,
França, BRM 10; 11o. - -Jarries
Hun t, "Ingíaterra, Hesketh . 8';
120. - Jean-Pierre Jarler, França,
SlÍadow 6; 130. - Hans Stuck, A
lemanha Ocidental, March 5;
140. - John Watson, Irlanda,
Brabham 4; 150. - José Carlos

Pace, Brasil, Brabham 3,; 160. -

Arturo Merzário, Itália, Iso e

Grahal Hill, lrig!âterra,' Lol� e

Tom' Price, Inglatérra, Shadow,
eom 1 pente. ,

A ,próxima prova do mundial
de automobilisn1e, a déci- ,

�a-terceira é antepenúltima, será
o Grande· Prêmio da Itália. a ser

disputado dia 8 de setembr.o, no
Autódromo de Monza.

CURSO DE 'ESPECtA�IZAÇÃ0'
IlE :ENGENHEIRO'

-DE SEGURANÇA:, 1)0 TRABALHO:.
OBJETIVO:�" Propiciar às empresas a' organização dos sel'viçQ.s de

segurança do trabalho.
, _

'

--

CANDIDATOSl:- Engenheiros; Arquitetos e Agrônomos.
INfCIO DO CURSO\:- 23de Agosto de 1974.
TÉRMINO DAS INSCRICÕES:- 23 de ,Agosto de 1974.

DURAÇÃO:- 408 horas - aula.
LOCAL:- Criciúma - Se.

,

CO-PARTICIPANTES:- Fundação Centro Nacional de Segur'i;lnc;,a,
Higiene e MedJ!::jna do- Trabalho. Fundação Universitária de Cricilima.
Faculdade dê engenharia de Joinville.
IN'FORMACÕIiS:-�Reitoria da UDIiSC .:_ Avenida Rio .Branco,164
fone:'- 4085. Faculdade de Engenharia ·de Joinville Rua:-' Otto
Boehm fiO. 48. Fundàção Universitáría de Criciúma Praça Nereu
Ramos no. 50.'
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� AMISTOSO

A vitória do Avai ontem à tarde em Rio 'do Sul por um a zero,
com público regular no estádio Alfredo João Krieck, foi sobre um

,

Juventus que dificultou bastante o andamento do jogo para o time

da capital.
'

Principalmente quando utilizava jogadas pelas pontas, onde

Jaico e Ricardo, os dois laterais do Aval, tinham imensas
dificuldades com os ponteiros adversários, especialmente Valadares;
que aiuava pelo lado esquerdo de ataque.

E ainda também, �orque o Avai perdeu Tonínho no primeiro
tempo e a entrada de Jutí , não ajudou muito à solução dos

problemas queaflígiam o ataque, apesar de estar enfrentando uma,
defesa insegura como a. do Juventus.

Talvez 'em razão desses fatores e, também por ser.uma partida.
amistosa, o Avai foi diferente daquele que j ogou o último clássico,
embora tenha se mostrado superior ao adversário durante quase
todo o jogo. .

O' Juventus teve oportunidades de gols, criadas quase sempre

para o ponta de lança Braulio, em jogadas que nasciam nos pés de
Valadares. Mas, ao contrário do Avai, o time de João Lima não

soube aproveitar algumas vantagens individuais-em determinados
momentos da partida.

Braúlio .esteve por' três vezes em condições de marcar mas

finalizou mal em todas elas. Já o Avai, com o ataque sentindo
bastante a ausência de Tonínho e com Ismael ainda com receio de
entrar nas jogadas divididas" teve a lucidez de Paulo Roberto em,

um lance, o suficiente para ganhar o jogo.
Aos 25 minutos do segundo tempo o ponteiro driblou ao lateral

,

Júlio Cesar, que' entrara em substituição a Dimas. Paulo Roberto
sentiu a saída do goleiro e driblou também a este,deixándo Volnei
Completamente fora do lance e marcando um gol muito bonito.

Depois o Juventus ainda teria chance para marcar, porque o

Avai tocava a bola, preocupado apenas em fazer o-tempo correr,

•

Figueirense
empata"com,
'Palmeiras

em.alumenau
Com o time demonstrando nando ínclusíve a Moacir um me-

'

ter adquirido a humildade neces- .lhor entendimento com Sergio
sária, assim como o treinador, Lopes.
após duas derrotas consecutivas Luiz Everton também saiu jo
parà o Avai, o Figueirense empa- gando na ponta de lança no lugar
tou em Ix1 ontem à tarde, em de ldarcos e conseguiu realizar

Blumenau, no Estádio Aderbal boas jogadas principalmente nos

Ramos da Silva, contra a equipe lances de choque, embora não

do Palmeiras. encontrasse em_ Jací o compa
" Com o ataque ainda demons- nheiro ideal para a troca de pas
trando pouca objetividade, mas ses na entrada da área. Pinga
c0!TI o time melhor articulado também parece ter readquirido a

em campo, principalmente a confiança de. .Lauro Búrigo vol
meia cancha, o Figueirense con- tando à lateral direita mas não

, seguiu o seu gol aos 2_� minútos encontrou em Caco o compa
do primeiro tempo através de Zé nheiro de outras partidas, che
Carlos, que voltou como titular gando inclusive a ser substituído
da equipe. Fazendo o terceiro por Marcos na-ponta direita.
homem do meio éampo, Zé Car- Embora um pouco melhor or
los trouxe a tranquilidade aquele ganizado que o adversário, o ata

setor do Figueirense, proporcio- que do Figueirense não conse-

Vit6ria
difícil do
Avaí-em

Riodo.Su.

.-!
•

o jogo foi difícil para o Figueirense, principalmente pela violência do adversário
. ,

.

guia romper o bloqúeio defensi- incentivar a equipe local, tendo zano, auxiliado por José Mar
vo do Palmeiras e os chutes da o Palmeiras apelado para algu- ques e Luiz Avancini, todos com

entradadaáreaencontravam Onei- mas jogadas de violência, tornan-
.

umtrabalho regular.
de sempre nem colocado. Aos do a partidanum festival de car- Equipes: FIGUEIRENSE _

'17 minutos da segunda etapa, o tões amarelos. Da Costa; Pinga, Adaílton, Nel-
Palmeiras chegou ao empate a-

Rui da Conceição, árbitro in- son e Casagrande; Moacir e Ser
través de .Ademar, apanhando dicado pelo Figueirense não foi gio Lopes; Caco (Marcos), LUiz
um rebote da defesa do Figuei- aceito pela Liga Blumenauense, Everton, Jaci e Zé Carlos. PAL
rense após 'a cobrança de uma

mesmo porque o juiz da capital MEIRAS - Oneide; Coral, Fon-
falta. queria uma quota de ..

tana (Beto), Carlinhos e Alcir;
O bom público que deixou no Cr$ 800,00, sendo substituído Adãozinho e Gomes; Sergio;

estádio Cr$ 13.005,00 passou a pelo blumenauense Doleno Boz- Adernar, Vado e Roger (Brito).
./

Paulo Roberto fez ogol do Avaí, driblando até o goleiro

mas se descuidando um pouco na defesa, onde Gerson de vez, em

quando teimava em mostrar categoria e complicar jogadas fáceis.
A vitória por, um a zero foi -para o Avaí de Rubens; Jaico

(Souza), Ari Prudente, Gerson e Ricardo (Carlos Roberto);
Lourival, Páulo Garça e Balduino; Paulo Roberto, Toninho (Juti),
Sabará e Ismael. O Juventus perdeu com Volnei; Saulo, Nicola,

( ,

Valdir .e Dimas (Júlio Cesar); Míltínho, Vavá e Toninho; Dorval
(Luízinho), Braulio e Valadares.

Gilberto Nahas foi um bom juiz, mas muito prejudicado pelo
trabalho dos bandeirinhas da Liga Riosulense, Luis Ramos e Nelson
Simão. Os dois auxiliares de Nahas erraram bastante na marcação
de impedimentos. A renda chegou apenas a Cr$5.100,00.

.Orívaldo

'pode ficar

no Juventus

até dezembro

De sde o campeonato
_

nacional e, principalmente de

pois que o. Avai contratou'

Carlos Roberto, Orivaldo não

conseguiu mais. se firmar co-

. m() titular da posição. Agora, '.

com a contratação de Ricar

do, do Guarani de Campinas,
dificilmente ele terá chance
na equipe.

Por essa razão ,Orivaldo .

vinha sendo éonsiderado por
Zezé (embora o' treínador
nunca quisesse afirmar) como
-um dos jogadores dispensá-
veis, já que ele não seria apro
veitado dufante o campeona
to estadual.

E ontem ele viajou com a

delegação para Rio do Sul, Ó

mas não para jogar 'contra o

Juventus, ou mesmo para fi

car no' banco, como reserva

de Ricardo:
A diretoria do Avai está

pensando em arrumar um clu
be para o jogador e talvez ele

seja emprestado ao Juventus.

Ontem, em Rio do Sul, ele,

conversou "com a diretoria,
fez asua proposta e ficou pra-·
ticamente acertado com O·

Avai o empréstimo de Oríval-:
do até dezembro, final do

campeonato esta�ual.

),
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